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REGRESSA
DIA 12

RIO 27 (OE) - Regle3-
sara ao Brasil no prôxlm,)
dia 12 a beldade Ieda M'l­
ria Varga;;, que <mi L:)n�
Beatch. sagrou-se Mis ...;

Unlv,en;o 83. A informaçãG
é do Itamaraty. Por oup'\)
lado em põrto Alegre. ex',s

tt' um pl'-:jeto de lei apr.:-­
.sentado à Cãmua Muni­

cipal gaúcha, dL<;pce que
seja dec:etado �erlado u!;�
da chegada de Ieda Marl::..
â Capital.

JORNALISTA
VISITA

"O ESTADO"
Esteve ontem em visita a

nossa Redação o jornalista
Nilton Marcheisine de NA
GAZETA de São Paulo",
Na oportunidade, o nosso

confrade, recebido pelo Che·
fe de Hedação de "O ESTA·
DO", manteve' cordial pa·
lestra com nossos redato·

o"número de vitimes
"

aumentando terremoto
BELGRAOÇ) 27 (OE) - te qa cidade, Centenas de agua e energia elétrica,

Sobl'evlivent145 foram reu . Irn am cortados. O gxércí-
O andor da morte rtu- rados de entre RS ruín as to e mstttuíçôes de socor­

tua hoje sóbre a cídadc dos edifícios e das casas ro, trouxeram para a cída­
iugoslava de gkoufíly. du- destroçadas, Ainda não '.1:'1 de, aumentos. abastecirnen
ramente castigada por br- saldo çficial de morto-. to d'água e medtcamen .

te terremoto que ceifou a. mas alguns circules ort- tos, I para evitar qualquer .

vida demall>de10mildais.afirmãm que o "al'l'J surto epidémico. Entre­
peescas. .os grupos de se- deve se, mais alto que c mentes, a policia vigia as
corro prosseguem em seus desastre de Aza Vir. no residências e casas Come!'­
trabalhos. removendo Marrocos. onde um terre- ctats, nara Impedir aa­

escombros <cm busca de sr,- m'Jto causou a morte di' ques. que comumente ncon
brevlventes. Grupos de 12 mil pessúaa em marco tecem nessas emergência-s.
';_resgate, trabalhando com de 1960. A,., aut_ridadc,> Cr icnces

.

chorand(.!
afinco, a luz de dezenas de informaram que pelo me- guotam pelas ruas, en­

incêndios que atnda ar'" nos a metade dos edifícios quanto que os adult\)s b rs
dem em tõda a capital ,11(' da cidade, foi eestruto» cam membros da ramntn

Macedónia, dCD:h de 24 pelo mov'mento crsmtco. Alguns desaparectdos en­
noras do I�ovimento cts- Tôdus as. comcntcaçõe- \ tre ruínas e outros Inter"
mico que semeou a des- assim como os servtcos dr: nados nos imprbvisadns
truição sôbre a maior pa "- hospitais.

Governador Ivo Silveira hoje
em Jaraguá do Sul prestigiará
Exposição Pecuária e Concen-

tração' Regional 4 S
o Governador Ivo Sílvet- trações de métodos pelos

ra estará hoje em Jaragu:i sócios dos Clubes 4-S, eTI

do Sul, onde chegará com trega de prêmio e desfile
comitiva às 9,30 horas, preso de animais qualificados pa­
tigiando a Exposição Pe- ra a Exposição, venãceu­
cuâria e lIa. Concentração do-se o encerramento do
Regional 4·S programa às 17 horas.
O certame, que se ini- O Chefe do oovérno tam

ciou ontem, constará de ai, seu retõrue para a Ca'lI',w.
môco oferecido 9(\ g-ver- do" l,�."d�: '}.._-e.-",,.., p'!',
nante em

-

exercrcío, âemons- hoje mesmo.

DEP, HUMBERTO MACHADO:

GOVÊRNO ATENDE NECESSIDADE
DE ROoqVIAS NO OESTE

"No extrêmo oeste do

El6tado, os setóres de estra·
das c obras públicas estão
uféios à 14" Residência do
DER, que tem sua séde em

Suo Miguel do Oeste, Area
extensa, com muitas loca
lidade., de acesso não mlli·
to fácil, aqueln Repartição
se encontrava com excessQ
de encargos, o que se refle·
tia em prejuizo da região,
uma vez que não tinha sido
possível o desejável aten·

dimento àqueles dois im

portantes setôres da admi·

n,istração estadual."
E u deputado Humberto

Machado que assim se ma·

nlfesta, com relação ao

probfema de rodovias cio
oeste. E continua:
nhecendo tal situação, o

g'ovêrno estadual criou, em

fins de 1962, uma Rcsidf:l·
cla da Diretoria de Obr!:ls
Ptiblic&s, com séde na citla·
de de MandaI. Tal órgão,
que tera a, seu cargo a exe·

cução, no extremo oeste,
do programa do govêrno no
setór de obras públicas, vi·
rá possibilitar u'a melhor

distribuição de encargos da

administração naquela área,
permanecendo com a 1;1.

ReSidência do DER apenas
a parte de estradas.

RESW.€NCIA DA DOr E1\1
-

l\lONDAf

"Nos dois mêses que me

encontro na capital, repre·
sentanclo o oeste na Assem·
bléia Legislativa, tenho
mantido contacto quase
permanente com a Secreta·
ria de Viação e Obras PÚ·

blicas, pleiteando junto fi

seu ilustre titular, engenhc�·
1'0 Celso Ramos Filho, fi

Jnstal�êi d:r:ncslcWnc!ãeb
DOP em Mond!lí () (IUe (1111'

. da nii,9 foi h:\ '''''' <,

"O !.urpreendente Cles:;i·
mento da região oeste se

anLeClpa mesmo, a qualquer
planejamento administrati·

vo, e o atual goverclO, sabe·

dor dessa realidade, procu­
ra meihorar as vias esL.l,·

duaiS existentes. Jã entrei
em contacto com os órgàos
responsaveis objetivand'l
encontrar a melhor SOlu·

ção no sentido de que IOCR'

lld:lde.� como Anchieta e

Palma Sola sejam riscadas

por \'ias de acesso, bem co·

mo Itapiranga, progressiSl:l
comunidade oestina, que se­

rá ligartas a cidades \'isi

nhas pela estrada SC.(i6. Es·
tamos contando com o (?s

pirito clarividente e em·

preendedor do titular da

Pasta da Viação, no sem i·

do de que sejam destina·

dos maiores recllrsos par",
a mais rápida efetivação
dessa importante obra, ini·
ciada eb 1962, E não pomos
dúvida em que o Govern'l'
dor Celso ,Ramos. através
de sua fecunda administn·

-
' ...

ção, interligará todo o oe5'j' GOSiA D'E CAfÉ1 ,\,.

t�NTAO PEÇ� liIfE ZITI' 1

pela falta de profissionais
com que o Estado se vê a

braço::;.
Entretanto, acredito que

o assunto seja em breve re·

solvidn, dado o empenho
do titular da Pasta da Vía·

ção e, assim, a citada Rc­

partição mui�o irã colabo·
rar com a Secretaria dos

Negócios do Oeste, cUJa

criação, o Govemador Celso

Ramos ja propõs em men·

ságem à Assembléia Legis·
lativa."

ESTRADAS PARA .4.

REG1.\O

"Reco·

progriCi:a

Celso Ramos nos E.O.A.
Esperamos que o programa "Aliança para o

Progresso" 'funcione em Santa Catarina
Declarações à Yól da América

A certa altura de seu dté- tendimento que tive com':I lhe particularmente a atou- patmente, dedicar-me aos

logo com o locutor da Ca.terpilar e a Atícualmers, ção, no duplo aspecto do FOi li primeira visita do projetes que desejava tra-
queta audição, acentual! c bem como o National Ctty sistema de crédito e da ex- SI'. Celso Ramos aos "Sta- aer para a "Aliança". nae-

governante barriga-verde: Bank or New York. tensão rural. jcenüsucumen- tes''. Disse-o, quando aür- rum com que me retardas-
"Contesse que melhorei a te, definiu seus propósitos: mau:' Infelizmente, não co- Se. Hoje, aqui me encontro
minha opinião a respeito OUSER"AçõES E 1\I'UC/\· "Seria temeridade de mí- nnecte êste pais. Devia co- plenamente satisfeito e, se

do andamento da "Aliança ÇAO nha parte epnce.tos tais nhecê-lo antes, quando mo--- não tivesse podido vir, te-
para o Progresso", Dos CD· corno aqui se encontram, ço, pois teria colhido enst- ria, por certo, me arrepen-
tendimentoa que uve com A realídude americana, o no pequeno Estado de San- uamentos vauosos para ruí- dido de não conhecer o pro-
as autoridades cêste órgão, grau de progresso de seu ta Catarina. Entretanto, le- unes indústrias. Convidado gresso dêste pais tradício­
aqui nos Estados Unidos, povo, DoS condições de tra- vc conhecimentos que aplí- ,.que fui pelo Oovêmo dos nalmente tão amigo dQ,. Bra­
capaciteí.rne que, dentro -de balho, tudo foi objeto rte careí, tenho certeza, com Estados Unidos, demorei- sn".
90 dias, os projetos de: San- atenta 'observação do no- grandes resultados". me, porém, algum tempo a A entrevista do Governa-
ta Catarina terão anda- vernador Celso Ramos. visitar esta Nação amiga. dor Celso Ramos foi repro-
mente. Levo, portanto, para O setor agrtcote chamou- 1l\IPRESSOES DE VI.<\GE'\l Afazeres no Brasil e, princi· duzida pela Rádio Guarujá.
o meu Estado, a esperança
de que terão curso o mais
rápido possível, para que a.

"Aliança" funcione também
na minha terra". ��Ia li��r���� �9 Im�r���a ,
O sr. Celso Ramos assim A propósito da prisão do S1\., recebemos o seguinte A maneira como nos di- �7:�� ���;��nc�:ZZI�ica!:diVidiu. o roteiro do. sua �oarn;��UN�el�AF;�;���: ca��;::o�a;,o Estado" FNS ::����s::Ltr::esC��!�:ss�r:�� ladoras liberdade informarviagem:

'i:;� -'--- .-------'>---- âlagraatemente .violada com

J.�::�t·�_:'::�,�In.·�es"'sor- .de' fmpre'nsa . �:'t���::'':�H,�� agora eos colegas [ornatts-

di�;�SC:��;;��:��s�:S�C��:
visita O G R P :����o aO !�:�arie�:d�n�:

��!� naex!e;�m�����, â�e��: díspensavel a eutccerese

sendas, aos sistemas. de ex-
Em vt-tta de cortEsia, Z vo naai'onal. colocando-s\:: a visita honrosa. coloca0 ��P:���e b��:��:rad:o,:,,:

!�ns��n�ra�ac�on�� �:d�t�, que se tral1sfor!llóu er.l à disposição do GRP élP.l do c G1lbinete �le Rela- ameaça sobreporse aos
troca d(' idéias informal ê Brasi:lia. O Dr. Fúlv1') ções Publicas ao inteiro principias democraticosmond, cujos depósitos equi· plena de c'Jrt:H\'I� dade, �s· Vieira. em nome da equi· dispôl' do setõr onde 'J mais caros da nacionallda.

�:��: �e tos�on� s�S:;���lI� tev<! no G<lbinete de Rela- pe qlle· dirige, agradecf'\1 ilustre cnntc!râneo militlJ. de pt Solici(amos nossos

cidade tem apenas 25.000 ��le"G�:����asod�r. P�!��� ' ,.� compdnheiros que tal como

habitantes e um só de se1ls
S!::81'a. as.-esso�, d� i�.- ;::riSSi���'1I);klg��l�:'�

�:;'i���{,;:�::::P�:�:'b=� �l\:::,,;��n�l:b'�:t'R;��:' tARVAlHO 'PINTO AGRADECE ��:0�:::f,:::��:��0::�23') discussão dos progl'a· R cf!bidO pelo di'. Fú!- A FERREIRA LIMA Fernandes considerado por

�l!:;�:::�:!��i:;�pi��I:J� .:I�o��:jl�:ia�lt��:·ll'd�a�'�� O professor João David do nos seguintes rermos: �t'u,'n�!t'a"ç�!�o ��lmer.�a'l:'te,lp:',Oç;o �d�O��lh� e Helio Silva, o visl- Ferreira Lima, MagnificlJ "Agradeço Magnifico Rei�ur
<L "

�;����r�:��:êls���;:=������ �:I��n�ei'�����U as (��������= �:��: d�a�;:::�ida!:eb=� ;i::li���:�h:UI:��:��:t::s ;�:: �P�gol!Ie��et'oe�:v.io:v�,Ç:oÇãot�le:r:eadme�as.e·Lçb's do Gabinete de Rf>- despacho telegrâfico do Mi· tn Fa�cllda pt Cordiais sau,
." • •

��lian�: p�:se�v;I;��:�!::,;. ltlçõe!i Publicas· !llostra!'.- nistro Carvalho Pinto, vas..'l· dações Carvalho Pinto. COllgresso Nacional Cortes

e organizações oficiais. \ �:���n,�I��:��:a i�!e��s:;_ ��;re�:a��Ch��i::alta��l�
PRESTAÇÃO DE CONTA • .,), clonamento daqnele orJ 1- necessidade ser urgente·

A"TECIPADA ,n"m' OFICIAIS CATARINENSES n"ot, , ..tab,ledda .""n·
-- ; Na oprtu!\'daM, o dr. :.a;rcfC��ns���c:��:� ��:s:SuL'mhou o Go,"".adoc,1 c.- ..· Sma, qu, já oçu- -REGRESSAM DO PANAMA paiz m,diant, lib"taç'oCelso Ramos seu desejo de

.�� pcu em Santa ���tari!1a
nosso companhei�o Heliopelas ondas da "VOZ Df. altlls ftlnçõe.� n;, csfer,:), Regr�ssaram ontem a �s· tibio Araujo e Sàulo Nunes,
Fernandes pt Outrossim pe.AMÉRICA", inteirar sellsH �,:��r�ln�:�ae���' ::l� ���

ta Capital os tenentes Tal· ����a:��:rO��i�:nt:ac��: dimos ressaltar seu noticia.

��ntt;����,e�:la��v:���e�u:�rii �X('l'Cila suas funções jun- rina, que no Panamá reah· rio que nada calarah Tribu·

interêsses de seus govl"r· to no chefe dn Ca�a Civil, MAIS UMA znram um curso de especla, �(>�,,!\CO�:i��:��r:�� �:aG���
�:�o�� -:m:NU;r:s:a���i�� pr���n�a��;�t�I�:I��:'(I�a S>- LOJA liZ��ã�OiS oficiais frequen, marães Padilha Chefe da

contas que farei ao povo cretad9 de Imprensa mai_� taram um curso de doze Hedação da Tribuna.

��e:�� !��ad:di��t��euq�: \k�l��d��:(lris�.��nr��:nt�\��:� dO� Esf�!��OS�on���·d�S:��� ��:���a7ad:c:�����a doI��;:: ve��i����al��!S dad�::�
mantive cantatas com os dos maiol'l's ôl'gii\)5 de 1m· com mais, um moderno es· \e David, na zona do Canal.

ra do sr, Hélio Fernand�'S
altos escalões da adminis· pl'ensa do pais· com o., tabelecimento comercial. "O ESTADO" ao noticiar I

fazer jornalismo. Com rela.
tração norte·americana, na quais (I at,lI�1l Ghefe d<l C.,t- Trata-se da loja de ferragens ao regresso dos tenentes

ção ao govêrno catarinen'it;,Casa Branca e no Depa!'!a· sa Civil mantém conver- e material de construçã,) Taltibio dei Vale y Araujo não faz muito, êle acolh�umento de Estado. Avistei· saç&o's dlál'ias. prestand'}- em geral. pertencente a rir· e Saul,) Nunes de Sousa, e difundiu noticias falsas e
me com a d:reção do B_(D, lhl'�. p.essoalmente, inCor· tna �MlJller e Filhos", ina .... · apresenta os seus votos de

para encaminhamento de mações sõbn. ('" mais im- gurad" ontem. bOas vindas aos brilhantes

questões de energia elétrica portantes nccniecimento, Ao ato, compareceram nu· oficüiis
(SOTELCA E CELESCl, vi· Vl'rlflcad:ls no setor dI! merosos conv!dados. Militár.
sando obter um emprésti· qual é titulai'. JS jorn:\­
mo de sete milhões e tre- li<tas ali ac;edita6ios rec ,_

zentos mil dÓlares. Depois, bem diarIamente c9pias d.�
estive com os homens da decl'l.'tos, leis, portarias e

"Aliança-, inclusive com o ,ctetermlnaçõ('s pre"hlen­
sr. Teodoro Moscoso. Ex· dais. bem t'omp dVi prin­
pus os planos do Gm'êrno cip3Js atos do Gabinete Cl­
de Santa. Catarina e entre· ,,11. que. !)�I' sua v<'z, ter.l
guei os projetos catarinen

ses, ligaçios, sobretudo, ao

desenvolvimento agrícola.
Ainda nesta linha, travei

conversações objetivando ti

obten_9âo de recutsos para
(I programa dc roduvias.
tanto de conslJ'tu:;fw. "om'i

:i�S����e;�:�r rodovl';'

CONTATOS

da nossa Policia

injuriosas e depois fugiu à

obrig:.ção de retificá·lus
diante das provas que lhe
oferecemos. Desafiado a vir
a esta Capital, com trans·

porte e despesas pagas, pa·
ra aqui averiguar suas de-

CEl RUY NO COMANDO DA P M mincias caluniosas e êle,
ainda sem retificá· las, fu·

giu ao repto. ,

Isto posto, estamos mui·
to à vontade para agora
discordar da sua prisão no

9ue ela oferece de precede:1'
te contra a liberdade de

Em v:rtude da dajcn
do titulé'lr da Policia MI-

raç5.:I, (: CeI. Ruy tem "i­

do Incansavel lla sua luta

umo sinl)!,!�e d� l('do 11"­

ticiário nacional l'f'fCrenlf'
à Prtliidén('la e 0:1 próprio
tlt'g'nn!,';ll\".
O dr C6sar s.�'ai'a tl'ans-

1l1itlu, na ocasião tmm

tI:1 IW'MHII dc

lij:(:!.lp ',,, (l.:lb"

do pelo bom nome da
Estado em objeto de se:'- instituição.
viGa da Comol'ação a5SI1- Nôs de "O ESTADO".
miu as' funçõco; de C ..

mandanle G�ral da nos.�'t imprensa. Os processos de
coibiçà:J de abusos são ou·

iros, q:Je devem Sf'!' resp. I.

litar para o interior

tral�icional Fõrçu Publica
o S. OI"tT.onel' Rt1y S",­
\:kler 'k SOllza.

. ,Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Crii.niC4s
Silveira de Souza - J;;tlion NclSQll oe Utnvdo
- Raul ceíuae Filhc ",""",l\:rarcllio Medeiros Filho
- J. J. oeidcrrn .jsestos - Luiz Henrique da
snveíra _

.At1t"s e Lite�J:a'
Salim :r.-figuel - 11(ll�U' �'ft-W!!! - Jair Fran­
cisco Hamrus _ George Alb>rto eetso-o - Lin­
«oir &>1) .".. H.o.drigo de Hazo

Notícias da Policia -1I1Wbr

�ajor Edmundo de .aaetos Junior
COJm'"rrUriors

João Nilo Unhares .

Inf(l.tma�1I ,\3"ri('Illt\.
C. Jnrrmndd

RF.P!W��E"S1)\..�
gepeesenmcees-ê, S. Lar.d.$ -:Jlio (GBl R

Senador "fr.Intas..·4/) __ 5' lin�t.
!VD Paulo ..,.' Rua \",6ria 6.,}"i -- ('!ln' '?
Pí}rlo Ale�r(' _ PRQPr\L .- f', ('."l. l':ip.C�!? 4!',ô

Iklo IlorÍ7..(M1tl· - ,,11' - r:.I;'l dcs CU:_;.63, U'

---.2' !lndar

Â�:nh"5 f' oorrf'<,nnndcn\�� I;p" \.Ul.Í!ls os nttmici·
:PiO<;"'(tf' S:m1,l r'I'!9-rma ....-- �nejp� f!1�nt6.
ront.rfll-O ri,.. :)1'(1,,,10 f'l'\ffi ,1 t� �l "ll!�.
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����1;:;;�'-1:�!O"C<;IIOll ..ah;n7:l �f1� çuw.citns
-

f'n\Hitlll<; n( .... J+rU� ,a�IT"JJ(ftl�t)
--��----�------�,��

II

��:�PONDtNGIA: VARIOS"':�- A

prinlelra ê uma carta da Sra. ·Aracy Lopes .vieir,a, resi­

dente no E:>t-r�it().. á rua Matos''O!rêa, S/n,dizendo (\;,

estado larrncntávc-l em que se eneóntram vá..ria,; rua"

daquele sub distrito, �b:lndonado peia, flstal1zação. qu'.!

não atende reclama�ões ,e não 1 toma providências pa:-l

fazer cesar o abuso e fij,lta de cuidados, damo provas

de suas afirmações e cit.anro esemplos que poder,l
ser COlll�)l'ovado� como entre .outros. a. ��jeira. pelas
ruas. as poças de aguas �tagnada,s quando ---ehove, v-a·!

las entupida<. não permitlnd:. escoamento. das aguas

pJuviais, alem do prublcma de anClá,rem a SQ'l� an:·

mais como porcos, que 'sem funcinhelras, ClJusam . pre­

juizos as plantações. V,aeas entrando- nas ·ho-rtas .e co­

mendo tudo que custou ·mêses -de. trabalhos. Ca,va1\Js

correndo em dlspar:adâ� pela..'4 ruas·e;ou��s coisas·mai�
que transformam o ES\r�ito numa ·teFra. �bandonad:::.
Pede afinal a mb;>ivista. que' publIque sua c.ana com·)

colaboração dest.a coLu.oa em favor do EstFeito,. A car­

ta é extensa e lon&a p.'lVl- ser publieada. entretant0.

respingamos Olr seus principais tópicos como péde.

OFICIO DA CODEC -:- Dirigida ,8 es� seção. o D!"".

RUI RAMOS SOARES. E. C. da. CODEC I"e{e:-Indo-se a

uma carta por nós publicada. sõbre �n,únc1o.'> coJqeadcs
no local do liesmonte do·Morro Q_a 'PC'Q�, Cjentif!(;1
que as providência;> foram tomadas.e que oêste sei1-

tido. a' P.refeitura Municipal de Florl�nó_pol,is W-mou R.i;

medidas nece�rias pro!bindo fo,coloe_�ao.de.anú�ci.).�
no local e retJ�çl:) qs .que líl i�,\eqll .� WIldo detf!r·
minado. ao De!). M Fa1.enda WQ· q\le tome- -as nece�­

sária>; providência);.

.'
C;'

•

:,.- Comectmemos 'li' �OC/alS

I' c-F\�1� U{�L-�
,---...;.-----

MOED.�S CORRENTES NO PAIS, TEMPORADA DE

CACllDA --lENINHA FESTEJOU IDADE NOVA, -­

SilVIA DEIXARÁ O REINADO
Dr. Dclfin Pad-ta Pei:<o'.)

li !!,:CJn.'l"nad(J1" Celso Itamos, em Nova Yorli: a

CUI1\"jt(· do gf)\,crno J{ClIllC(\Y

1 _ A
-

elegan.\e Leninll I

Bauel: f(.;f)tcjuu id�dc n"

va. Na 1)(l11it" rcsidenlcl"

����f�a\t�:,s ��(�\e�:;�
jantaI' americano.

2 '_ A Câmar� Munici­

pal de Palhoça quinta te!

r&, homenageou o gm'cr­
nador Ivo Silveira.

3 - A Dlret"ria ,to C�'I

be Doze de Agôsto aram"­

cetá com associado'4 c

convid,!(lo-.; jesp�'ciars. nu­

·ma lllovimentada chu'­
rascacla. na c(ln�trução ,1.1
nova sede 'Mleia!.

4 - Sebastião R.:is. vai·
promover no H::ltel Bai­
neárlo Cabeçudas.• \ 'Noi
tl.' de Ele�al1c!a B'lngu '

com doze srtas concorre:,

do () titulo de Mi",; il';:­
gante.

5 - Vepinha Cardo,)
"Glamolll" da Cidade" dan
dr n:Jta alta cem CO�iUJl­
to tle nnta. uma confl'�­

ção do co.�tureirn Lenzi.

�{'i:G\'4�•.êm ,$ H-U'"u!ija
,

Ct.r!OIl rapidamente em n l'
. rONfm:O!l1l-J1 OUt.lQIG �

"/\ cidade. 9ando P!csel1�.j"_ - Fern�,n�p Henn- , MUtu'

1.10 ea,amenlu de 2UI(.if:l�",fm1') cio c�al S", .e. p, .. lf.IDtlic." __......
Mussi e Dr. Carlos Albt>,'- Sn. Dr. T<,'d'J!"'.) Lelis a"

11al, sexta r.·ll'a· apagou ----------

bojo de v('linhas, feo;;te-

6 - Olga Mussi.
Sanll Catarina 1963 '"ir-

to Lenzi.

7 - Acontecendo 11<1 CI­

dade maravilhosa· Hel('i­
sa Hoeschl e Maria Apl-
recida Simão. I>

8 - Procedenle do Rir,.
O �impatjco e elegante Cil.­

<'31 Dr. Luiz Fernand,)

Se'-'co {Sônia). da S()ci�­
dade Carioca.

9 - E�tnmos inform!'­

dos de que sera l"eaJizac.")
na cidade de JcinvilIe bai­
le das Debutantes. pl'om,�
ção d'o ;'Clube JoinvillC'''
- O cH,:;cutido advogwl.
Rodrigo Otavio Lobo, qnc
participa da Diretoria. eii

tá em �:·ande.� atividade,.
para o acontecimento.

-------------

10 - Muito Simpático o

almoço que participei 11')

últill}a quinta feira na r�·

sidência do casai Sr e Sr.)

'Didil.

Moedas Co_rr('nt�o;11

11<1 País, foi a oc<;a (',.;('0-

Ihula D Ira a terr\por<l .3.

da ati 11 Cadlrla Beck"r.

em n'�"1l cidade no T. -i­

irll.._!\lva":;. de Carvalho.

12 O pí·. Mauricio

doS Reis. contrat()u o ma-a

caro dern1'?dor no Rio- p't­

ra CI -nptctc rem'.-delaçãJ
em seu aonrtanv-nt». no,

Avcutda Aüanucn

13 Os di.:cutidos 1110-

e. , ,t .... "'_')ci('ty" de tta­

j·!:li. carros EduCll'OO H�:­

ncoerg (' Edil canetcru.

em n,,��a crdaô o. também
ar,nt('ceram em -socíetv'

14 _ Silvia I-I.lcpcke da

Silva .kixalf\ o reinado.

QUf'm suh-tttul.á a ele­

�:lJÜt R1Inh', (\o Clube �.!

clt' Agústo.

15 _ O -Imoáttco casal

Dr. Rudr Aff:n;tl aauc­

IRuth! es-êo as volta')

com ao com:lra d� mais

um luxuo-,.() <Ipartamenl-;,
na !lfõ\I!I de Camb'jriú.

16 _ O Dr. Paulo Sahi­

no e SI'U, rec('beram a!nl­

gns .em ,_-ua ret>idencia,

para um jantar americ9,­

no:

jaudo idade nova.

18 - Pela radional· "!";­

vandro d' Castro Lim:l.

antes de embarcar par l

Europ3.. confirm,�u ;-cu,

pt e,.;enç:-a c d!' mais qua·
tro luxuosas fantasias ,IS

carnaval Carioca. em um:\

movim.entada re�ta n�

Querêll�ja PahlC,!' Hotel.
denominada "Carnaval d'

(Illtt'm".

19 - O '.�Impãtlco ca,,'}

Dr. Osvaldo Euclydcs Ara'
nha (Magali). da socierl1-
de .r>aulista jantava :;(
QlWl'éncia Palace, em com.

panhla d�, Dr. Nelson T"i
xdm Nunes.

20 - FestejOu "Boda,
de Prata", o ca�al Sr l.

Sl"a Luiz Santy 'fel] .. 's I Se­
ba-tianal. O casal em fp·
c')· de tradicional família
tia cidade de Tljucas. fe;;­
tejou altamente o llCOfl­
(('cimento.

Continua ocupando os

primeiros rueere, nas p-i­
radas de sucesso a bonit ..
versão cantada pela ctun'a
Márcio rven« e Sônia [)f:'­

fino, intitulada 'Hey Pau­
la"

Sór:'ia nernn-. t::Jjo" .',i
conhecem. E' uma da-, ex­
xetentes cantcrns (la nov.;

geração.
Quanto a Mil'clo rven-.

apesar de jovem. tamhéro
somente agora comece :1

desponta'!-. Sua estréia e:'.

discos não roí muito f('li:-.
apesar do ser um canto ..

de categoria. Mas agor..
f�'7.cnd,:, dupla aom Sônia
conseguiu se !i1"'11ar.
Muito em breve Márc!o

Iv�ns, que já foi I�('l1s P1 ..

tnanova. estará gravanrt»
só.

.
Vamos aguardar. E'e

canta bem e pooera
.

acon
tecer
(D,' Arilquêm Moura. rtr

D. C. - Revbt1.. do Ri.,
de 14 d::J correl1�el

VfNDF.-SE
Uma máquina de eccrc­

ver STANDltRD -----' marca

BOURROGS, em j)l:'rtelto
e.'itallo de ccn.ser·{aça'J Tr;1
tar com BON!õ:ITI.·
gação HOE'pckf.'.

'

NADA DE
REBITES!

Exija em seu cal--O
Lona de freIos "('ÜLADAS"
- 6C% Dí<,i� no aprOVfW'l_
mento das Lonas,

CASA DOS FREIOS
Rua Santos Raraiva, 453

F.C;1'RETTO

ICAFEZHiHO. NÃOI
1 C;\ I! � ? i�' O!
'--_

Dr. SANDRO
MÁSCARENH.dS
CIRURGIAO DENTISTA
EX:-Estagiário do Hospi-

tal Naval em Cir:.lrgia e C!l'

������[ó��ca. 1������S:;ln�
Cadeira eufórica _ Alta l'f'­
';3cão.
RIl3. Brigadeiro Silva Paea,

n. ,.� Telefone: 3552
CH"ACARA DO ESPAN"R.�

, i CODEC 'e .á PI"l,t4,jtura nOS�O$' '��+p;\lde(.;��nto5
pela :atenção. ,,', 1;

.. _

�

ELI HElL (CONVITE) - Tarpbem .di:ri$ido 'ª nOSSR

��;ri' ;=,��:s f�o�����:a,�=����4e:r.i=u�: P.-\Il,\ ll'\l nOi\1 1',\):,<;;,\ 'fE:\WO cm'l sr,\ F.\iHiLlr\ _ HEl''''lóES SOCIAIS

AI1e Moderna prlo pintor EU M. ,HE;IL. e que oonst:-.
tulu campINo êxltu....... D.' ....Ç.\yn;s COQl-ETEJS - VESTAS DE .\..'iIVI·;ns,\HIOS _ CII\

UMA VOZ NA PRAgA: SlL\C131RA D� S�qZA ----: H.\"\'ç,\ ....n':s - ETC,
Recebemos e �:.mo,> gmto pela remessa de um,exempl:u /''-'1)\!{ TFIWEO nn nOy.,,, HOTE:' _ Tr-l. 2.;'. (I'nrtal'ia)
dessa. obra, (-EOlQAO ;o,ROTEmo") d') e.'Õcl"itor con-

----------­

terl'âneo Silveira 00 Souza que ve� en:1quecer a lit'! ..
ratura catarlnense. O livro traz bondosa ded1cat6ri...a
do autor.

VamoS lêr com atell('ã(l e carinl1o.,a obra· pp.r.a, d'?:­
pOis dar nossas impressões.

elo.
Por 014. nos�o obrl�H!lo ao lidador do rn.e.--.mo pfi-

o CluQe Doze Qe .Agêsto' oom.u,nica. a. sew;: distin-
. Ji.�I�s ;que. eIlCeJIJI-l...s&à qp ,wÕxguo d!a ;,5, 11

:.:';,�r;;criçáo Q:\,t; Oebu�tes par.a. o·"p.a.ue�cle ·A."giwrsário
·'a. PI .-tle Agôsto.pJ;:ó:almo... .

'�, ·_. --'-";-"=4�IILA nI!ll"l"'HA 'J

ESCRITÓRIO DE
,ADVOCACIA

ADVOGADOS:
Dr. Osvaldo Bulcão Viana
Dr. Frederico G. Buendgens
Ae. J. Márcio Marques
Vieira

Civcl - Comércio - Tra�
lho - Crime

PREVIDENClA SOOIAL
Recursos - AR9S�a40{Ja.
Ru Upa Schmldt; 53 __ ).0

II\Cninl1-)]uir,,)[oOl1-ttirskc

�Tt". J'lmili Fortkampo )[:u"hndo

artu .. ]el·USIl. Botkcux

»rtu, Corl� Xu nee

srta, l)"lvJI Al1ltll

�rtll. JUrn�i JnqU(l-:!

sre, ,"I!alinn BÓLclho
�rll. �:ditc Vieira de Souza Gondim

Sra. :'I1nt,\Ha l:i,anliago Amaral

.<r. José Joa'luim Sih'u

dr. h'an Celso Costa

s, Sl'h:l�tLiio ('arlos 'rene-a

�r. Jofu) Af(ln�o Z,3nini
)lrOÍ••<\Ilerlado dc J\��llmçãO RUllll

F,\lU.O A.:"iOS ,\)1.\:"'11.\

",cnin" Gnídn ce-esc )l/lci Don/lJd

RelLtri� Noronh" Dias

srlL. Aluminde Silva Sil\'e-ira

Mrl'. )lnria Cunhn

era, A1I,';I' C. de Azevedo

srl", 011(11- J\lar1a Ccrretn. Rei,­
sr , J(lbc1 dn Silva Furtado

�r .. ]n�é Sérgio de Frcitll

�r. �lllrio Ho<:hu )]\!}"er.
sargenlO vuer )lanocl )lendes

sr. EnllJio Jnmmts

dr. neuce JIerlng
sr. Rnu l E. J. de Almeida

FIZF.IU)! A7'i"OS O:STE)r

_ menina Sandra !lIa r" dos Santo:
dr. ,!,'creu Rumoa .FilhO

Dc&emharjl:odor Alfredo TrOmpnwski

�r. Oamnr Lnurtndc dá" Silva

�rn. 001"ltil[( do� Passos ,CllfdOso
_.Jllndira Pires

�rH. )laTi'l Cruz
Sfn Luci Cn!lndO

Júlia Cn.rdolie> Ciinlllfa
_ lira. )[arla. "'ag-ner

1�:'-íLACP. OS\-AU)O' E ?tf,\RTA I,UefA

Hoal;�O\l_S11 ont-!l>1 em Silo Jnsé do Rio Pnrdn ��IIL(!o dt) Süo

Paulo, o el1b�e mnlriulo.ni::.l do ar Osvaldo L(ltenzn, filho <1(1

H, l(lci)nte Lolcnzll- e Sra. )lnria :\fartinl Lote\\l'a, com a pr('n_

��o:�,�t�HIS::: ���li�:� !\�Oi: ��:,:�ir�. f��h�I�!:
Ao nObel clI�1l.1 (' SeUS familiares. os Cumprimentos do "O

F.ST.<\OO·'.

DR. II,SE CMIARGO DA COSTA

Encontra·se em_nossa cidade o nosso muito prezarto
'amigo dr. Ilse Camargo da Costa. diligente advogado nos

foruns da região serrana e destacado elemento do P.S D.

de CUritibanos.
O ESTADO, nesta oportwtidacle envia ao ilustre visi·

tante seus cumprimentos e deseja feliz estada enire n0-;.

NASCIl\·IENTO
Acha·se �nriquecido o lar do nosso distinto conterrâneo

.&1'. Njvaldo Collaço e de sua exma. espôsa dona Maria. Te­

re�i,nh,a Prudêncio COllaço, com o nascimento de uma inte­
ressante e robusta menina que na pia �atismal receberá o

bonito nome de CHISTINA, O feliz acontecimento deu-se
na Maternidade Carlos 'Corrêa dia 25 do corrente. Pelo apa­

recimento. de sua primogenita CRISTINA muitas foram as

felicitações que o distinto casal recebe\J de seus parentes e

peo;;soas de suas relações de amizade que- são muitas.

INSTTUTO DE APOSENTADORA E
PENSOES DOS EMPREGADOS EM

TRANSPORTES E CARGAS
DELEGACIA ESTADUAL DF.

SANTA CATARINA
DR. RANULPHO J?SÉ DE SOUZA SOBRINHO

PRESIDENTE DO C.R.F. - 11

E D 1 T,A I,

A Comissão Local de Eleições do I.A.P.E.T.C., no Es­
tado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições e ten·
do em vista o que dispõem os Atos Normativas nrs. 4 e 5,
de 5 de setembro de 1962, do Conselho Diretor do Depar­
tamento Nacional de Previdéncia Social. convoca os deI.?·

gados eleitores das categorias profissionais e econômicas
vinculada.s a êste Instituto para, em reunião, a ser levada.
a ef8lto no dia 30 de julho de 1963, às 14 horas, na Stkle
da Delegacia Estadual do IAPETe, à Praça Pereira e Oli­
veira, Edificio IPASE, 3" andar, escolherem os suplentes
dÓS Membros do Conselho Fiscal (categoria profissional
e cak80ria eoonômica) e suplente do Membro pertencen­
te a categoria econ6mica do Conselho Administrativo,

-A JeUnião de que trata. êste edital será feita com a

PIUlIo:ipação de pelo menos 2/3 (dois terços) de delega.­
dO&oeleitores e, em &egunda convocação, no dia emedJato,
à m.eama hora e local, independente de nova convocação
e com qualquer número de degados.eleitor�s.

Florlan6polis, 19 de julho de 1963•

andar - Conj, 5 I. ADIL REBELO _'Presidente

F,Ofl(jS: 2246 e 2657 -

.HO:rá' -:;.�. 1 ....
í\-Taria. da atoriaa Digiãoom.o da Veig':J. I

�:,.:Q:'_ 5t � 2!
...

� !.��. �� ."'1_ . Jer:�i! ;'V(iJliaçi. da.. cw.,as ....J

'ir .;:�:.�, ..··,��LJAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Para uma vt-dta de cor­

dialídadr- e com a fina"

dattdacte de manter conta.'
tos com (I Otretor c run­

cíonértos, esteve !lO Dnpar .

tamento Estadual d�· Est.r­

usuca, n titular da Pasr.,
da Fazenda. Dr. Eugodn;')
Doln Vidra. cuc SC' raz'r;

acompanhar do Dr. Romc.r
MOI·Cir'1· Procurador s'ts .

cal dr EsLadll.
RC'cebldo,..; pl"iq S:·. lV'.

M:1e�. diret.ar do DEE. O"

vi-ttann-s �oram conduer­
dos ao Gabinete do Du-e-

tor, onde �e mantiveram
cm cordial palestra. diri-

gtndo-se a seguir. à sala
da Bibln.téca Bulhôe» ca-.
v,llho· mantendo contao-o
C:!l11 as cneree .to Divisâ.,
Técnica c Chefes da eec-
cão do DEE.

-

Ao fazer a apresentação
o dh-etm-, Ivo M3,€o.;; pr�f('-

RU-MARCAS E 'PATENTES
Agente Olicial da Propriedade Industrial
l(:eVlstTu de marcas, JI,]te7lte� de Invençno, nome.! co.

fttrctaiS, titulo.! ';e �tabeleciMento, insigniQ.3, trases d.

pTupagnmUJ e marca.. de aportação.

Rua Tenente Silveira, 29 - 10 alldar -

riu algumas palavras dI)

saudação. nssma.land« qrc
I) DEE sentia-se altament

nonrao«. ainda mais pn!·­
Que era a prímeu-a vez (JU
recebia a vistts ti", um u
tufar da Pasta da Fazen1.'l
e sobretudo, porque se

tratava de lima figura '.:I"')

já pertencera U0S qU�llr".,;
dI) DEE. cnd{' dr-íxuu mar­

cas (Ia sua capaetrlade de
n-obalbo (' dl' .;':11 tatonto
Teceu. ainda. raptdas cnn-

stoeracõo., em terno d
trabalh., ele ,:,.nv ,�vio\n n

t DEE. onde dcix-tu merca-.
da sua capacidade co tr r-
balho e de s 'U taten:
Teceu. nlnda. rápidas C'JO­

sideraç'-'l's cm torno ti)
trabalho desenvolvido n .•

D�:E. cuja IIl1h.1 de tradt-

SALA 8 _ lALT""S DA CASA NAl't - FLORIANO:
POLIS _ CAIXA POSTAL 97 - FONE 3912_ _--

çào vem mant nj"

"hTES PRODUTOS SÃO ENCONTRADOS Na COMtRCIO LOCAL"
R � P R f 5 e No T A N ,e _ A. Confidentiol _ Repreunl"�õeo,
C,�o;I;lo. c Cob,,,ns,n lIdo.·-- Rue> .50tdonho Marinho, 11

anilo-se no cenário esta­

tt- tico nectonat como dov
methon -. Saliento u a nc­

ccsodade de maíorcs re­

curso- para <I oxpausâo
das tan·fas que lhe cocem
b��l como a atribuição

-

de
remuneracão mais condi­
zente. como estímulo àque
ll'.� que se dedicam à Ilrt'
dos números.

Agrad�'ct'nd:l. o secreta

ri�. da r'a-en.ra lembro I

quo extsttam duns e ..co!.i
em seu cabedal de connc­
ctmentos e seus métoo-,s
de trabalho: DEE c Bane»
di) Brasíl. Disse que 'cr-i
com grande prazer que re

via ali velhos cnmpanhe'
ro-. Realçou o valor da es­

touenca, sobretudc na era

atual. Discorreu sôbre ai­
gun-, aspectos nnancetr-,s.

direlam(·ntc ligado-, ao 0.-­
camento. tendo aprectac J

com os Chefes d·. DT e ,.­

S., a questão da remune­

ração nos quadros da ac .

minlslr:lçã.. estadunl.
Em ,�cg�lda. percorr 'II

tócfns � .. , deovndência-. c

órgãos do DEE. o" quais
lhe cnu-amm a maís vív.s

IIITDrCH�ãll_ seja pelas mac­

»trtcns instal[lçôc�,' sei I

p-Io trabalho ali dt'.�env"):­
vido
xc-ses naerantos fixam

aspectos tia vt-Jcn. venda­
se. no prtmctro, Cl Dr. EH­
gênl .... Doln Vieira em CQm�

panhía do Sr. Ivo Maes .'

o segundo. na Bíbltotée.,
Bulhões Carvalho. com s:

chefes de dívicâc récn'oc
c chefes d(' soccão dn
DEE.

",AO 1-: FA\·OR· É DE- sorredorus, st-ntinrlo

"1':1:.. nus ,·01110 �" "".",1:1.<

)Jl·"c·ur""<Io,"1""mr811,,s'" ,,5 unibundi�tn�.
m,,� Un, compromisso lHor"\ '''' r,,�. o unlhnndbt" não f�l'"

,d,raç"rmo� C�l;, ,.elil!ii"to. N'_ r"�clld" .UIU fll,"ôr, "lal<, �I'll

j.. ,.�.,i>!ll'i" é " f6 �'" O"al" Á ('umprindo �cu de,·.:r n-fim-,l.:

(;uinn e na carldaae Que 6h, se turn"r merecedor da� )l"I",l-

I"r"l("ou nu" e"crt'7.ilhad"" da ç"" de Ox,dlÍ.

G"lll�i". Foi ,,!;� • .:�"h\tO ,de
)o"nd.,,!('- ,)ue marcou a condu- \':'() du ;nn>r"n, r,ens�mos, ir_
in (00:< Jli"ndros quc trQu�e- mito6, no. d�S:mlp"mdoS, QU'.
r"", ,ia .vf s-ica n(lSSa reti�l"". ""o t'·m ,.g"zalho I'ara lh'r"_I""
Eles subtnm perdOar O m>ll dO frro; l)l'n��·mO� n,>��ll !I)).!"I_
que lhes fa •. iam pOrque esta- <io -qu .. dom,.. 1',]:'11 I·Uas solo

,·am �lIperiol"ll\ c "te orienb<l.o� OH beirU;6 e lIob IIS p""IC.H por
]'el"" Fô,·",,� B,·"",·,,� dO .1.:�_ rul!:1 rle \111' tdQ ""';,,0; pen_
1':":0, 'Iue � Amor, Frnteruida- �Cmus nos que sentem fOI11�;
de (" Ib1"1110ll;". enfim

PortAnto, COm A "1,.,»:1"'>1_

{"I";S\innl,,,,o "0 'lU" tem dl" c s- crl'l1Iri"h,,� C>1·rãll. Pensundo

piri\t,,,lldade e P\I]"""·" 11;:·11'", r,,�(lmO� 111,,0 par11 nitno-,

Ta,·_]!",.,,, <Iclltlit"·Jlol,. todos

i"""":::::;;::::;":':'�:':�'::!' ��:'::,�:,;::�,::��:�::::;:�::�:,:�:
I·á nort .."r-�� J1clo� ellsi"'"1Hl.n- do ", pre,ulns aO" lIece��lln,IG�.
'10� <ie ('r!�tú_ ,·"lt"ndo-"� E""" m;S�"o ê" nO$6n e de-

1 erenelncnt...- para o� que � ...�
'·l'r;l ser (·umprida_ Tôda" a�

In'lll. ]lnr" 06 desl'rolej!:jdoS ,I" tendn� deverão nl(lbillzar seu

s,,,·te cuja ,·;da é Um rotelrc etenu.ntus 'l1nis "Ih·os or�,,-

de a",ar).!"UTl•. Olhando p"ra os
ni .. ,mdo �IHn"allh:t de hen..m"_

,·ên�l" �"dlll pum l",·ar um

III1nimO de. ronfõrlo I1CM no��ps

il·m"O� ",�nO� f'l\"oreeid,,�.

:\ÜO dclx<'l11o$ p"s�ar (>sle 111_

'"crno (lU,· se aproxim". �em

Um ato <Ie ellridl1<1e cristii. S"",

de"f,dec·III1'·lItO�, hU�'Ju,·mos e_

,,,.rJ.:'n� ",.'H li�u(·s ,te

Coluna Espirita
(Sob dir,·!;ão c n �p(ln...;abilidad� (la, F. E. C.l

A m('nsagem 'Seguinte· rec�bida pelo m�diu. Fran­
cisco xavier, e ditada pelo E::;pn-ito de Andl�e LUIZ, nH'�
rec.� tOda fi atenção dos estuhosos da Doutrma e esta

concebida nestNi t('�'lTI(ls:

MEDIUNIDADE E DOUTRINA

, '.Em E�9irltl...;mo é illlp·"l"ioso di�tinguir e�ltre M,,�
dlunid"de (' Dl'utrina para Que a� ,.;urpresas ','o mllnd�

não nos ensombrem a marcha.

Uediunidade é processo. .

DJutrina oi rc:tlizaçãe. ° pr("ces�o passa. A realIza­

ção !lennanec('. Mediunhlade. é cam�nho e. Doutr�lla I�
bús,.,�,la. O C,1l11inhn r:(lde blfu.ca·&'. ma, a blli'so .....

gUia�1�d���li��:��r:. oerm�necer. A D'lutrina ê. ba-;('. O

pormenor e ;uoerficie e a base é a !:'ubstâncla.. .

A Mediunidadc é trato da terra e a Dout.rma c

semente nõbrc. A leira obedece aos rli:ames d� l�vrador,
mas n se:nentl' n:brc cn:'iquece a Vida. M�dllnlld:lcte ')

a::gumentll. I?,)\ltrina f' lÓgj{'�. O argumento pode

variavel. A logic.-a· porem ,. maml)viv{'l.

Mediunid,lde é Ienôm·.'l1o da alma . .enqu,ulto que a

D�)U�·h�c�i:n�í'��l�: (:�t���ló�n�I���mentaçãó' e letargia. fi

,;uge"tào e a hipll· 1; ma:-; a Doulri�a é responsabillclad'­
e,tudo c,Hficant.c. ""r\'ico ,1(1 prôxlIllO e sacrificio pes­

!'"oal.
Na ur:mdra lelll()s fi. obset·va.çãil e a experiencia

Na segunda. a educl!.ção c a cari,!:vie.
.

Em sintt'�('.•\ MC'diunidade e trabalho da criatura

humana e a Dllul.lI E'pirita é Jesus d� braço.� lIbct �

to,
DiRniflquell1o' lh�im fi mediunidade c("m a n""s�..l

cun,:lgr�<;iÍ<" ao bf'lll ouro e '-'implcs. mas nã.:) ntls c'·

qUt-camns de rl;J: :11:,1" li DOUTRINA ESPIRITA no li­

no da urópria alma· a [m de que o IlO'<;SO coração .<;('

CO'lwel·ta em nama da Vi!!,) EtC'rna.

E.)t� MENSAGEM i! o')r!una (' dev{' merecer tõch

;] atcnd." (l�s C',!}iritns militante".

A Palavra promanada do Ev,mgelh'l do Cri�to de'

Dell� e intl·l·o�,·tuda li luz dos. ensinamentos e"pirita"
c�clarecc e leva (I E�1)irito 110 progrnsso. 'progresso eler·

ll'-. -em llarudas nt'm. ref'U:ls (lU indecisÕe...;.
Foi MESTRE mE·,mO quem ('ll�innu: '-Prinwiro.

<lllwi-vos e de,:xli" insu·ui-v(IS·'.
o am'l!" cem (l qual devI>mos amar li. Deus como a"

nos...;:) prÔxim,'.
O amor CUlidad'. l'lInlPl"ccnsão· perdã:J. esqucci·

mt>I'ltrl of�_

O ninar {lue ,1ft e dã 1't'llll)l"(·· �,·m olhnr a quem.
A In�tl"uefiO q\W C'.;chH('(�e !1 R,,:>:âí1 c e IÓ!l"ica.·

..
. .

'lhos, �"{)'" "nu, ,h,di,"" qUal_

([uer, \l," )lunIJ",lo de ,de;: .. i"
h"�(!;Hln cn' �oli,la,·;('(ltlde c

cumJlteen�i,o. Com " 110$."

lemhr;,nç", tC\"(·",1)6_ihes
Cerle,,, dl' hu,"cr entre n,;�

�olda90s d" car1dad" cristã.
'llIe bU�t·a", II e,·olução eS]liri­
tu,,] nesla ]1uS""J;em pelo pla� ,

n...-ta T{rr", fazendo o hem Sem

olh"t a 'I"cnl_ etll num!' de O­

xalá (;\11,,,,. !'n' nOme .dt·�"a
<loutrln:o 'Iue prO{e�snmo" qu ...

ê 111111'11" " eOlllp,·ecns'-'u, '(Ue �

frntcrllidade cbondl1dc_

E, u[,n esqUc�HllloS, Il BCIl'

dC\"CI'li Hr re,lO S"I" iu,·t.;in­
eia e cum mullll 1Il0dest;". ��

pre<.:i60 dllr-8esclU hU111ill1",.

quem rccchC,ubrll,do e hll,,_

cIIlld" IIn felicidade cli,'isuchl

III' "ratidi'O de UIII gesto, co_

u", n mdloor oferenda (lue !lo­

tlem06 tlellos1t"r n\1S ,lj,·jnos

RfAUSMO Df SOM
TRANSIPHOf\.J 93
- 9 transistores. 3 faixas de or-icía. antenêl. telescópica
tomada pe r-e antena .exterrie.. :., ,;..,. ��-.

TRnHSORBI TRANSMOBll TRANSMIRIM
� 7 transistores. poten�
te 0110 falante_ fur,cio�
na com 4 pilhas tipo
lapiseira.

- 3 faixas de onda. 9 - Para automóvel.. 9
transistores. torpado fransistores. 3 faixas
para antena externo de ondo� 2 alto falon.
e para' toca discos_ teso

MODELOS AVANÇADOS 1�EPR09UZEM TODO O REALISMO DOSOM!

AVISO AO PÚBLICO Dr. Aloisio
Monquilhott

OLiVIA RITA DE CASTRO, flvislJ. aos distintos fregUG
ses do Crediârio da Casa Nossu Senhora Aparecida, q·le
funcionava ii rua Trajano, 15, nesia Capital que, por mo�i·
vo de saúde, transferiu t ôda a

.

responsabilidade de cobran·

ça ao seu procurador, Dr. Antônio I-ldnzen. sendo êste o

uniro credenciado·.a receber quais{luer importâncias. refe­
rentes ao· aludido crediário e ulPndO?\·t\ 11 rua Crispim
Mira,49.

Ct;.1NICA DENTAftlA
J:�at,antento dns afee{'õe�

da b{lta em adulto:! '!

cr!1n('flS pelo!> metodos c11
nI,;:a t' clrurgico. CCintN·çl
de protcses parcInls Ij t,),
tais
.<\tf'nd('J ae 2'" f\ ti" felr1

das E iUl 12 hOI'8S e das JI

'as l!l horas sOO saMdo

pela !!lAnhã_
E:=:"l'luslvnmente com ho

r"t 11laJ"('adn.
�mll1t6Tta� Edlff('10 Ju

lieta - sala 104 - nUi J,

r_oninlrl �oelhn

Floriançpolis, 23 de julho de !U(i;"j.
Olivia Bita (i(' ClISÍl"O

30-7·63

1'\;'0 l·�qU(!�"moe, Irmilo",
di·st� pr�Cfi\o; un umbnndis\·,
Ia�cr " h�11l ni,O c fa,"ôr Í' 11m

il· ..·('r. Othl'md",; fm IÔl·nO de

,,,;" QlltlC quc·r que estcilllno�
('·ercmo� muita �c"te qUl'

,,�o estende a IIlitO pa,." p"dh'
pois �iio e�nU1A"adllB ('rIo pudOr
du gc�lo. e"b�ndo-nos O-]lIII)�l �..:>_=========::c============:s;!
dOeBColcirb ([UI' nQS le,".lrá

" elIlH, pnra dur_lhe" <lo 1l0S�O

ptio de nQ!R;u� ,·cstCH e d" noS_

so trio, Se n;jO tcmo� sobra

1.>,,�tl1!,tu IlaTll i��o, e�telldlltnO"

1l08sUI1I(lonos'lucpodemofc_
rcccr ljerdndo de inl�rmôri(>3

�Illrc rico ou remedindo e a

l,ohre qUe tlll11h�1I1 (. filho do

1'"i Obutnhi.
Eis IIi nOH�:' 1I]16�"", Ir",,,ns

e �em fu).(lrlllllH H .·Ia �1,il.t"I"n�.

A Voz da Profecia convidll a Iodos os que desejare'Tl
conhecer melhor os tenlfls aprcsen1ac\os em seu progra·
ma semanal, a compürcccrem hoje e nos domingos subs·�­

qüentes â rua Visconde de Ouro Preto, 77, às 19 hora3,
onde- serão abordados assuntos de suma relevância.

REPRESENTANTE
Im}}ortante rc"Lsta editada no estado da Guannbum

estli nceit<1ndo�[jrma representante para a colocação de
assinaturas na cidade de Florianópolis e regiões "VJzlnha.o:::,

As propostas com referências e demaiS informacÕes
devem $e)" I'nvladHs por carta para _, "F.diWm 8"nho1' S A
Ru;... Santn""CIH1"l1, :144, Copllcabana, (;unn:l1)nr:l

, ..._
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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AgradecimEntos reconhecintos, da$
entidades patronais sedia�as em

lajes, ao Consorcio JAe/Cruzeiro
A Diretoria do Ccnsôrcto

d S I
SUL AMÉRICA 4° ANDAR -

TAC/CRUZEIRO DO SUL, vem O U FLORIANóPOLIS - NOS

de receber de Presll1entes de

entidades patronais, sedtadns ABAIXO ASSINADOS VG PRE

em Lages, neste Estado, teJ�- Con�órcjo TAC/CRUZEIRO DQ 6IUENTES ENTIDADES }'A_

grama de reconhecidos agra_ S�L, cujo telegrama, passarc_ TnONAIS VG SEDIADAS LA-

decimentos, pela colaboração
mos a �,.nnscrI!Ver, na integrn: Gr;::; SANTA CATARINA VG

],restnda \;,8 d'rSlles P"OdUlo_ "OIPoRTORIA TAC CRUZEI- A SABER BPT SINDICATO

rue da região �errana, pelo RO DO SUL - EDlFICIO COMERCIO VAREJl::;TA VG

BAILE DE GALA DIA 17 NO CLUBE "12 DE AGÔSTO':

NO RIO HOJE O GOVERNADOR CELSO RAMOS E SRA

REGINA OLIVEIRA COMEMOROU 15 PRIMAVERAS
VOZ da. América. Ficou eu Benassis. Ieda �eck Joy�

.... cantada com a visita que ce Ramos, Lcatnce aer­

fez nos -states" e gostou nardine Doinbusch· Le!\'i

muito de conhecer as íns- Maria da Luz s-entes (J'r

títctcões de caridade da- invillc I; Li!1ia Guerrel'�)

País. Q programe da r'onsece, \ Lourdes �r.-
Radar na Sociedade, ccn- ria came'ro, Marcia 5\1 ..

vldatá a ,Primeira Dama va. Maria da Graça ,Ne��:;,
pat-a uma entrevista só- Marta de Fátima Stlve\rc',

Bre a oroveitosa viagem Maria Helena de C. S. Gar

que
J fe;. era. MalÍa Lucia Ra�/Jj

Assis Marh;tela correu:

lMariÍen(> Mnanda (Rio):
Martsa Mousimann. Mar.­
ta Balbi. Mirza Marma

Meira. MiYl'iam Carmem

Peixoto. Nair Eliza da sr­

va- N.ce Fe:'nandes Rosa

Raquel Tcnelli {Tubarã,.."
Rita de céssie Viegas, Rc­

sely Corrêa, Rosa ,Mana

BJaba!d ncie. Regina MeI­

ria Ligocki Carvalho, '31:­

via I Cesárl.o Pere.irs. (It�­
j a il : SuelI conanm, Ta­

nia oana'ant rrtaían : 'râ­

.nia Rizzo Passes Ma' '1

(CuI'iüba); 'rânía gchena
de-c SanLós lu'r:J. 'phais

Mascarr'nhus (Jclinvillel:

Yara Medeiros Ouatoer;o,

Dr. Aderbal jtamça da Sil­

va Direto' Presidente do'

Ba'nco paraná-Sánta ca ..

tarina �

I "M,ossO aencc".
amanhã, iinaugurará a

Sucursal de Culritiba.

AS 13,30 HS

de hoje . .estare: na 'fb­

ItUO oueruíé, aVre>entan­
do Q programa "Radar m.

Sociedade". A, »re. Eme­

liana simes Cardoso d.l

Silva, Diretora de Cult�­
ra da Secretaria de Oui­

tura. será nossa entrevis­
tada e o famoso pianista
Gerson Neves, no progra­
ma musical.

FOI
condignamente hornena­

geado na Cidad� de P 1-

Ihoça, �G Governador IilL)

Silveira.

EM CURITIBA
amanhã- será inaugura­

da a AgênCia (1.0 Banc(l

Paraná-Santa Catarina.
O Dr. Adel'bal H"mos d,,'
Silva e Sra. Desembarga­
dor Fel'teira' Ba:;tos, Dr

Gastão A."sjs� Dr. Hélio d:>.

Silva Hoeschl. de"de or:"

tem, estio naquf'la Cid.,,­

de, para p,rticipa:�em dA

cer'monia de inauguraçio

COTADO

púa á Pre ·id�ncia r(c
Suprem" Tribul1'11 ji'e·��'·
ralo f O) catarin""I-,ê Minis­

tro Lui.z Gallcttl.

NO AFRD?0R:0

O ELEGANTE

casal llivaldo 'Euclides

Aranha, hospede do Que
rêncta Palace Hc,tel, está

acontecendo em nossa ci­

dade, hoje, dando uma

circulada por Blumenau e

'JoinviUel acompanhado do

Dr. Fulvio Luiz Vieira,

FESTEJOU

quinze primaveras a me .

nina moça Regina Olivei­

ra filha do casal Deput-r­
do !Wal.mor de onvetra,
com um jantar n:) QU('­
rêncía Palace Hotel. trmc

nota que merece destaque
é que quatro oficiais da

Marinha do aebocadcr

Triunfo, jantavam naque­
le nc-et na ocasiã"p da rei­

ta de Regina: que apo.s

apagar as quinze v.elinh9.'
(JS mesmos apresentaram
suas felicitações a antvec­
sanante.

MARCANDO

ca��:iS�j:;;oJ�tac;'�:;';ti
Kurrchus, de '"Me-das M�:'

rte" de São Paulo. onde �
conhecida pelo mundo ele­

gante daquela cícane.

O GOVERNADOR

N.ey Brs.['a do Paré'02,

na Quinta feira, foi mui�J

cumpr rpentado !leIo
"Nlver". O Secretário do
Trabalho, Dr. Aristides S:

mão, em nome de seus au­

x'liares, fez a en,.rel':'l. ,'c

um brinde .. um relõg;')
no valor de uuzEnlv,; mli

cruzeins.

ERA ESPERADO

Imemacion31 do Ga·
leio. chegarão h'l,ie. <o,G}· bosa, que part"'lp'lU
vema'lor CeIo) RaTn� i, a�tas Conferên'üas

Brasilia e Guana')ara.

onLem. nesta (..apital c

Secretário de E�lucação
Cultura, Dr. EI,).dio Bar-

R' a
I J)"pl'tado Joafw:;m

Rame" e Sra, DI' _'..1" 1",
Abreu Acre Po!'t�
devcl'ão !l�e':"''1te ',3

8:'�: Dr, Celso Rlmcs I"i-
1h1 e CGl'Ollel Elvidio P�t­
ter.

TEMA. PARA

lW1 coucêrb _ �nb '1

p,..l1le - é um� linda pi ..

,(n:l "::: comp,',,:lçã- cf,)'
Pn·re-'s;)� AbE'!ar::lo Sou­
za, 011':' (l j'wem pianjs�-t
GustaVJ Neves estará a.:.
P:'"s ':1!,�l'c(]" na prõx'ma'
n{ll1p ri? trr_" d,-. ngost','.
p"ó-Hf'd;> de Combate D)
Câncer.

COMEMOROU

fluin"" 'lnIlH. ". merUl .•

lTI('ça M3.�ja Terr;zl'1 BJn·
deira M.'tia. cm Ccpilc?b,
na, n" 1�"Hf'm!'nto do ca·
sal Con.,nel Vahia.

CIRCULOU

ontem, n."�la C:dad�. "

<ir ta Olga MUSS� Miss >3a:1
ta Gata l'iJla 63· '1ue par;!­
cip'lu do r;:'3óll\lCllto de l'l'
le"ka Mussi. c,�m o Dr
091'bs Alberto Silvel/'a
Lenzi.

foi entre

KATIA GUER�'{A

fino ornamentn da �,

ciedade de Caçad71' e rr·

ni ta soc:al daqm.\a Citi�.-

r:õpre�entar seu 'V[ mi,,;

piO no C0ncur�.J de MI.S.5

R:.'.dar rle Santa Ca�ar;r::\

(le 1964, Ela fei anf!tri;i
de uma fE'sta que aconte­

ceu naqliela C dade. Co·

riolan:J Ct'elh!) de '3')u"'a.

pa··tic!pou daqu(,le
tecimmt�.

O CLUBE 12

de, A�óslo vai

rai: n'.) ::\'óx'mo dia 17 .. J'
seu 910 Aniversât'io ,��

Fundacão. com:J ("I I

d�cicn;l Baile de G;t!J.
com o desfile das DCbl\­

tantes de 196�· ql1e T"

qu:nt.a feira ence,rrou <JS

;n 'cric'"'es' na '3ec:!�ta,i�
do Clube e :'úblice, por
ordem alfabé�ica a,; ins- f

c:itns: Ana Maria Q. 108

Assis (Curitiba); Beatriz
Baderneiras C::H'i'ê3. Car­
mem Lucia E'lang('lis';�,
Carmem S. Th:'l'?O Fer-

nandes· Deny�e Nasc!
mento. Edy Alvare-,; C 1-

bral, Edna Mar.-i-a. Jor,!p..
liI:enn')ra R'b:>i'') T�!'_;1·,
cil' Barros. ·Elizabelh. C::J'I­

t(l, Elizabeth Rosa. Eliza,.

bet1? Riggemba�k EI'l.rt

Becket: e seu 'reatr-. r.

grande atração '10 'reetro

"Alvaro d� carvatha''. p-s-
ra o fim do mês próximo.

Estreito.
se.é recf'!,ci.ona,ia na re _J��;.;;.,:;;m;;;,";;o;;;,::;:.;::c;,;;;ril;;:;b;;:O;;;:;;;:;;;;;:;;;:;,=.;.,====�24.7.6:'\soõncta do casal Dr. war- _�).. %

�'I"
moi' (Emelíana) Cardoso
da Silva.

I, PASSARELA"

HOJE. "Encontro d;,s

�;:o���;�d�o o l?;l���g:�� H
centro nas férias - RZ­

GRESSOU de Porto Ale

gre. o J()rnali�ta Jor\",'

Chz:'em - ACQNTEC'EN­
DO na 'FI-riacao'. c Jor ..

llali·.'ita Mal'iu Mr,r.eira _,\,­

"e' rJ.a "Stanohr" Prop�
ganda - APÓS uma S.:'-

o governador Ivo Silveira, tendo em aqui só "apura" quando chega o ôniq/ls
vista a cnaçao da (;uol'dcnaçao do Plam.� .la Palhoça ..

JalllClItu Nacwnal, da I're!>idencia da RCplt- __
. xXx--

oiíca, oficiOu aos Secretários de Estado c

����a r:;!'e:��� ��I�m�r�: �'CIC.s ue Ucplll'tamclltos Autônomos, soll· PADRE LUIZ VISITA GOVERNADOR

Lu�'a Schilêfer - O S� ��t�l��Oi:t::.�::::;:o���:;,()�iC�:�'Cl:S�::ii�: ve e�n ��=l�: ���o;�:�:�á:: P:�h�:�e:�a_
�:��c�""n�;�·i��mC'i!l:;)�n��� .J.u:; "<lS aUllistcl'Íos, como SU!;�stõcs de uur 1VO .::oliveira. DepolS ue contia! pale�
(l D,', PJu!o Bauer /FUil)

J:suta ...."tarma.

�l�a:..:ur:::�n��� n��u:����t� !:t�n:��em Joinv 11(' _ CLEI')l�
Barbi. a ""z femina ".

--xXx-- menta naquela cidade e algumas "btagues',
Pl'r'r:r�ma Rnda� na .::te.

o Padre Luiz preparava-se para sair quall·

ciEd�de _ C.\S'T-::!:L,\ .: PRIMEIRA DAMA DO ESTADO (10 o l-'l'Ofessor Nelsoll Nunes acercou·se

ens!!iand::J Slla -arques·n I HOMENAGEADA duie e cl.'rtamente lembrando·se daquela do

p�r� o h1.ih: de aniver.H-· "rl't;�Ieito do Distrito Federal", perguntou:
r10 rJJ Ch;be "12' H:O:rl.- O Dep. Ivo Silveira, no exercício da - O Reverendo volta já para.a su;

ClUO Luz C"ofa JUlio :':hefia Executiva do E:stado, assinou decrf'- "Diosése?"

C:ln1:.tw(}'o e R?berto
-

12 , ;0 cri�ndo o Gru�o Escolar d� Bairr?, de --xXx--

fte, 3'" ""u" em boas , r :Japoetras, na Capital e denommanro Gru-

d1:' II l1_!rr>S _.) CA:l.' vO Escolar D Edlth Gama Ramos' PREFEITO TOMA POSSE

Dl "('> n"" C-II�çf) c_." J

I
À homenagem a Pllmena Dama de '

V" 1 � 'c� ,b U UI"'! "u
::oanta Catarma, re�ribue serviços mestlm... Perante o Governador em exerClClO, to

:I" am ��s uaIa "m va a'J,
le s que ela vem pr..:stando no setor dr mou posse o PrefeIto Provis6no do nov�

Js.,,'stênyla social D",ntre tantas mlclatIva:; mumo_;lplO de Colônia, Sr Martmho Nl

__ CIRCl)LAND0 na l' 1 mentónas podemos destacar o Hospital chues O ato fOI aS:olstldo pelo bnlhantt

f'ae-r Lupl e LeJa �la'l'l pa.a Reabilitação da Cflança Defeituosa, Deputado Nereu Ghlzom

F'ntes, da ��ciedar;e joi I.. ,)bla de solldanedade humana e le amor

�':l'�:i -;�;e����rP�ci�;-
,o próximo·

__ xXx__

Irstnn 8, N'!ite". no Pal­
neiras !1fÓximo Sabado,

O CeI. Peters, Chefe da Casa Militar do A-fim·de oferecer um exemplar do seu

30vêrno, conquistou, pela sua maneira re- Relatório, referente às atlvidades. da Em·
_;ervada, o respeito,; admiraç1j.o de tOd0S prêsa no ano de 1962, estiveram em Palá­
quantos vão ao Palácio Rosaclo. Homem cio os Srs. Júlio Zadrozny, Hermelino Lar.

educado, fino, culto, dá ao seu setor uma gUIa, Heinz Lippel e Roberto Lacerda, res·
Leda Maria da Luz .1"01\- austeridade democrática que mais destaca pectivamente Diretor Presidente, Diretor
",� h,)Je· será nossa en- ." "sua personalidade. E foi com essa simpl'· Técnico e Consultor Jurídico da Centrai,s

�:����a�� ��Cie:�'�!ra�� ';idade que ontem, ao ser interrogado pelo Elétricas de Santa Catarina SjA. Respon·
Dr. Fúlvio Luiz Vieira, Ché!e do Gabinele dendo várias perguntas o Dr. Heinz Lippel,Rádio Gua,ujá. No (lia 2:' de Relações públicas,·se havia muito "apu· engenheiro ,responsável pela direção t'!ic.

:�"� �etembr(1. estará desl�; ro" no Palacio' (apuro na linguagem pala· nica da CELESC, mostrou ao Sr. Governa.

(Ia J I�,j af::���:" S21\ l ��:��n�('�l:m
fi �en, p, ;." Sí'r a cnaidiii""�l�;a!V�n�i��e�:����/�oom�st:!�a�!�:� ���

0!..BuT' e no Clube J?

I'
M � _ Nem t<lnt'J, D' - e ,-,n'Tmando o 110S pontos do problema enelgetlco eu

li )" �; talubarla _ PUla falai' {L y""dade li co nosso Estado'
�

g' ]�U_ :;"' ;;p:;;...........� ,- % h ti :í';:;,..,....

\>,.�. "'" ,,'. \'.",'.'� , •

vanua Mmsi Lu:.'. e

Lucia Gonçalves.

CACILDA

ASSOCIAÇÃO COMEltCIAL

VU SINDICATO MADEIREI­

ROS VG SINDICATO CON'l'A­

BILlS'l'AS ET AS):lOCIAÇAO
RURAL VG VIMOb APIU:_

bEN'l'A}{ AGRAD!i:CIMEi..!TOb

VOSSA COLA'BONAÇAO AO

FUJ;.N·I;C}!;R AO DO'-!TOR
H.J!:LiO MILTON PEREIRA

PASSAGEM CORTESIA VG

PARA QUE VIESSE A LAJb
PROFERIR CüNFER�NC1AS

VG PROPORCIONANDO CON­

TRIBUINTES .MELHOR CO­

NHECjMENTOS ULTIMAS AI_

TERAÇOES IMI'IJSTO REN­

DA 'PT SAUDAÇõES IRINEU

PAMPLONA WAlTER HOES­

CHEL ARY WAITRICK OS­

CAR SCHWEITZER FILHO

ET ERNANI ROSA".

I soda cáustica

CRISTALIZADA �M ESCAMA,

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA
'

,LETRa, QUíMICA FLUMINENSE

Come se observa, .1"'105 dize­

res dO telegrama acl,na, mais

uma vee, o Consorcio TACI

CRUZEIRO DO SUL, vem de

emprestar seUs eervíços a elas­

ses produtoras de noes o EStado.

ver,

Embalagem Industriei:
Sacos muüifclhcs '(Popel e PI6$lico) de 50 auilo,

Embalagem Doméstita:
CailÍas de papelõo com 24 peccte s p(6slicos de 1 1/2:b VENDE-SE

Representantes paro 0$ Um dos melhores pontos
de negócio, ótima instalação
para loja. RIl5. geral - Es­

treito - (Canto). - Tratar

rua Tereza Cristina, 160 -

Estados de Santa Cctonnc e Poran6

BUSCHlE & LEPPER s, A,

--xXx--

MAIS ESCOLAS
SECRETARIOS DESPACHAM

COM SUA EXCIA.

Prosseguindo na sua meca educacional, Estiveram despachando com o GOVI::
) Govêrno do Esi?do acaba de criar mai:> nador 1'.'0 Silveira os seguintes Secretários
.6 escolas isoladis. atendendo· localidades de Estado';
los municipiQs de Biguaçú, Campo Erê, .u.. ....clso Ram(_'.s Filho, da Viação e

":ampos NovoS;, GaSi�ar, Laguna, Meleiro, Obras Públicas;
)rleães, pinhnlllinl' I "' .... Imitas, Quilombo, Dr. Fernando Osvaldo de Oliveira, (

�io do Sul e São Bonifácio. Saúde;

--:xXx---,-
Dr. Anes (itl�lberto, Secretário Exec:l'

tivo do :fLAMEG;

OS APUROS DO CORONEL --xXx--

·COLUNA
CATÓLICA

COLAUOItAÇÃO DE HELENA CAMINHA BORBA

"S�niue de Criste, i

Sa'v�i-nos"
�.

O SangUe dos mártires, embora o mundo SUbsistisse por milê_

nlcs e milênios, jamais seria esqueeido. porqUe foi derramado pe­

lu glória de Deus Eterne: seu clamor pede jUStlÇll, como o aan­

gue de Abel e, de ca�a pa�ticula, derra,,:,ada nas perseguições ao

nome do MeSSllIS, brotaram fortes espirltos de fé cristii, amoro-

Sanlente Hgadoe ao coraçrio do Mestre Divino.
•

O Bom Pastor, deixando a Casa Pater-na, habtecu com os ho_

mens, sabendo que havia descido dos Céus para o grande sacrifi_

cio da Cruz, e que nela derramaria todo feu Sangue, qUe era o

pre'Ciosimo SangUe do F!\ho de DeUS Vivo,
Na véspera da Sexta_feira da Paix;.o, depois de Instituir o

Sacramento da Eucaristia, foi rezar no Horto das Oliveiras; re­

vestindo_Se de nO"50S pecados e misérias, tOmou a Si o pêso In_

calculavel de nosSOli crimes e, suando sangue, que corria até a

terra, proferiU, na imensidãO de Seu amor, as palavras que eX_

primiam o Seu enorme sofrimento.: "Pai, se é do Teu agrado, a_

fasta de Mim éste cálice, contUdO, não se faça a Minha venta-

de, mas a Tua."
.

Na mesma nOite foi cOnduzldo aO pâtio de.Pretófio e, lIl,
pr«so ii coluna da fbgelaçiio, onde o Sangue Divino Ici uerea­

mado seib aS mais acêrbue dõres e humilhações.
A nossa maldade, porém, n;'o se' contentou COJTl OJS açoite�:

era preciso dar ao Homem, qUe Se dissera rei, Uma Coroa tecida

�s lTlllls agUdos cSpinhoB que 5C "pu�s.se ·Ç::IllOSptt'� E asstm, a­
preSSada e perversamente foi o Rei Eterno coroado com a mais

ígn obit, célebre e humalhante corõa, jamais vista em reinado

algum,
Naquelll coroação, o SsngUe PuríssimO do Salvador, em go­

ta, após gota. caiu pelo mais belo Rosto que a humánidade já
con!empIOJu! •••

Aquela Coroação se'ria eternam�nte lembrada, como eterno

seria o Coroado. ii;la recorda-nOS, SellLpre, a qUe extremo e imen­

sa maldade pode chegar" nosso cora'cão, quando de�vlado doa

divinos enslnamentus.
Pelas rUas movimeJltadas da capital da Palestina, a lcllmi.

nho do Calvário, IHaltratado, desfigurado, ensaguentsdo e'91>..-rlln
dei a crucificação lÍedionda, pOrém, pacientemente sofrendo tudQ

pela nossa salvaçãO, deixou cair Seu precioso Sangue, qUe seria

o p�eÇo pelQ qUal sçriamos perdoadOs de noSSas culpas.
Entre nOSsa vida terrena e a Vida Eternll. que nos espera,

está o SangUe do Filho de Deus e d� Virgem Santíssima, heran­

çu que nos foi legada pelo Pai, parll qUe cOmpartilhássemos de

Suas" Eternas Moradss.

É mistél', portanto, os sacrificios de nossa parte, 'Iue com'o

beneficiados com a Vida futurll na be'm-aventurançtj, teremos

de conquistá_la Cum 'IS truzes de cada dias, Com aa qUais o Sal

vador nos Indic,! 05 caml,nhos da Teua PrOmetida.
O mês de jUlho é cOnsa�rado ao preelosissimo SanglUl de Je

SUS. rara lembrar nos quão val10slI é" nOssa slllvaçiio etern,ll, vis
to haver o própriO Senhor dos Mundos deixado que Seu Filho

!fTligênito, torn'lndo_S�' nO$80 Irmão. derrsnlaSSe pOr ell1 até li

ólti'lla gota de SeU Sangue,
Quando a lança do centurião romanO traspasSou o corãção

Misericordioso de Jesus _ já havendO �le entregUe. o Espfrito
a Seu Pai, o SangUe' bivino, mi.turado à ÁgUa Puríssima de

Seu lado. caiu sôbre o corpo Inerte d'Aquele que era o Autor da

Vida, nUma última prova de Seu amor por nós.
"inda hoje, e atê o fim dos SéCUlos, Seu Sangue'e teu dór_

po estão no Sacramento ela Eucaristia. nossa fôrça e n.ossll luto

nas vieissitudes desta vida e penhor valiosissimo çle·'Vlda Eterna,

HELENA CAl\UNHA BORBA

Dia 3) de iulho: Feata de Santo Inâcio de LoiOla, f:lndador
da Companhia de Jesus.,

.X X X

l'alayras de Santo Ináclp:
X' X X

Nuo fuças nnda, nuo liigaH n!lda. antes de te perguntaros:
Será agradavcl a DcllS O útil 110 homens?

Se Deus te dllr Um cu.lice grande Il b�m cheiO de sQfrimen_

to, é slMI seguro de que qUer' f�zer de ti Um grande $Ú.ii.to.

generoSos Deus serú para conosco.
Quanto mais genero"o formos para Com Deus, tanto mÀis

DAMAS DE CARIDAOE 50 ANOS EM LUTA PRO

DOENTES E POBRES

A Associaçiio das Damas de Caridade - qUe há 50 anOs Va

balha nesta Capit"l em pról do� pobres doentes - comemorOD,
" 26 dêste, a festa de BUIl patroeira, Sa-nta Ana, mii.e de Nossa

Senhora.
Apqs a llIissa festivu, _rcaJ!"ada na Catedral MetroRolitana�

"o) al(",. da "xl'c)sa padj'oCira: f01"'111 dj_,lrib\lido� 350 cobertores,
I.()OO I,;,e" c :JÔO lntl"has de leite em pó.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



DOMiNGO - DIA 28 - COM INICIO AS 7.0 IIO�AS ENCONTRO DOS Blum

Pe OS Municipios

H o t i ( i a s de L a 9 e S;
EscrC\leu: - Nelson d'�

Cil'5tro Brascher tccrte-ae
da 'rac-orueeirc d ,. Sul)

Os festejos uêste ano do

Asilo Vicentino da vennce

Desampa!ada de Lajes, es­

tão percorrendo todas 113

firmas da cidade e parti­
culares. afim de conseguir
a.uxilio para aquela casa

de caridade. Esta campa­

nh'a É!- feita uma. vez por

ano, no mês de Julho. Dl

qui apelamrlS ao caridoso

povo Iageano para que co­

o�rem com esta campa­

nha.

A firma Companhia Ser­

rana de Eletricidade rece­

beu das Centrais ElêtrlcB'>
de Santa Catarina (CE

LESe). (1 seguinte telegra­
ma: _ "COSEL - Lajes
_ aausrecêc comunicar

foram assinados contrato"
fornecimento quatrr gru­

po Usina caveiras vg man.,

tidos prazos fornecimento

proposta iniciai pt Saúda­

bemos os quatro grupos ge­
ÇÕ('-,; cetesc" pelo que sou­

rador estará runct-nando
em nossa cidade mais ou

menos daqui há alto me­

ses. Foi uma grande Inicia­

tiva do oovêrno do Sr. cei
so RamoS que muita bene­

ücíará a PriIJ.cesa da Ser-

Dia 23 p.passauo asstna­

I-;.u a data ela promulgaçwt
da .Constltuição de senta

Catarina. Por este motív.,
as repartições astaduaía e

munícípars e estabelec!me,
tos bancãrlos não funcio·

naram em nos-sa cidade.

gncerranuo a temporada
de Caça e. Pcxca teremos

amanhã no Clube de ca­

ça e Tiro "Luiz Ramos

8- rgea'' um grande armo­

co onde será servida tod.i

espécie de caça e pesca.
Para tanto os nossos ca­

çadores já estão tmbalhan

do.

testa semana exuvemcs
uma visita na Chácara da;

nmãs da Divina Providên­
cia às margens do) Rio c,i­

veiras. E' um I·...·cante bé­

lissimo que faziam muito;;
anos que lá não iamox.

Estivemos tõ ainda quan­
do aluno do Cclegto St'1..

Rosa do plimcirc ano e-n

um Pio-rue C(Jm a n ca ct

primeira »r-rcsssra de
seucase memória Irm'i
celestms. Lá a \ roem da.s
Irmãs da tnvma Provi­
dência ;�stão ccnserurno ,

um fl.silJ pa.a as irmãs de

avançada Idade que ia pa:
fiarão os últimos. dias c e

vida. E' Lima bela ccnaoru­

ção com muitos cômodas.
muitç bem planejada com'

amplas sete, e' quartos

muito bem are.ao is e u­

ma e>paçci�a' capela. Da­

qui enviamos Os nossos

parabens a atual guperi.,­
ra da checara pel·� elog ia .

vel empreendimento.

Dia 14 .9. passado ani­

versarou o n :(,$0 carucu-
lar amigo e leitor Sr: cru- .i..L
lon Godinho dos Santos e

no dia 16 o casal Da. n-.
Ialice Webber dos Santo,

STUDEBAKER
Recondicionamos

AttNÇAO SNRS. MECANIGOS

"CONVERSSORES DE TORQUE"

('om toda B garantia. Reembolso Postal e bancaria.

AUTO MECANICA AVIAN

344626

e Sr. Odilon Oodmho do�

S:ll1tos festejaram as SU'l.S

bô.ías de prata (25 ance .

O casal que é multo relu­
c.ícnado nos melas sociais
de nossa cidade nesta data

14 di' Junho a r-sta ,1.1 em dlsputa da Taça Pre­

Geada de' 1963. Nest'\ feitura Municipal de Lajes.
resta sera feita a úldnll Será mais uma bonita res­

apu.acâ- do concur-c e ta das muitas que temo�

entrega da Faixa de Prt- assistido dos Centros de

meira Prenda a candidata Tradições de nossa cidads
Parabens ao 3arbicachoeleita. Amanhã naverá n a

Parque dl, Bairro do "c, :1

ta Dinheiro" grande '.(t,'.

nela de Laço com a par­

ticipação dos quadroS Rin­

do Barbicacho c.norad»

Por iniciativa da Direto- cão ue gsperança, Portel! �

ria do ·'C. T, G. Barbica- Painelense e Rancho Ale­

cno Colorado", realiza-se g';e alem dcs quadros d06

hoj.e nos sal es do ctuae Pleapaus e dos Maragat�,
----------------

INSTITUTO DE APOSENTADOR1A E
PENSÕES DOS INDUSTRIARIOS

DELE(j!(IA EM SANTA (MARINA

• foi muito cumprimentado.
Nôs daqui enviamos o nos­

so abraço de congratula­
tutucões em nome de ncsao
jornal.

AVISA AS EMPRESAS CON TltIBUIN"l'J;:

PATENTE DE REGISTRO

1 - Nos têrmcs do Decreto n. 51.103, de 1-8·61, as em­

prêsns índustriaía, contribuintes' obrigatórias dêste Instítu­

to, só poderão obter a Patente de Registro para 1964 desde

que comprovem, perante a respectiva Coletoria Federal, por
meio de Certidão, a ser fornecida pelo IAPI, que não são

devedoras desta Instituição.
2 - cJnvidamos, porcento, as Emprêsas vinculadas ao

IAPI, que estejam em débito para com êste Instituto, a sa­

narem essa irregularidade, para que esta Delegacia possa
fornecer a Certidão que as. Coletorias Federais deverão ex'­

gir, nos termos do supra mencionado Decreto, para reme­

cimento da referida Patente.

3 _ Qualquer esclarecimento sóbre esta exigência se­

rá prestada aos interessados p� Delegacia do I.A.P.I. sita

."f Rua Tiradentes n. 15, em Florianópolis.

arortenõpcus. 23 de julho de 1963

fi' dl.7 tt�*-:"�"''y''"'"''CA'';;:B�RA-L�NE��'
Delegado

INSTITUTO BRASIL· ESTADOS UNIDOS

MATRICULA ABERTA PARA
AULAS DE INGLÊS .

-

Prepare·se você e seus !.�<!'l:a'a�'k· . ���
nos Estados Unidos e outra�i�à'i o�i-ttlnidades; .

quI'!
!.he concede o conhecimento da língu3 ingresa, aproveitando
o curso ef:ciente do IBEU.
° Instituto Brasil-Estados Unidos oferece aulas de in­

glês para prindpiantes e adiantados.. Aulas especiais estão

programados para crianças, após o primârio._
A Q"latricula já se encontra a1;>erta P.O IBEU, Edificio

:labia 6° andar, das 9, à$ 12 �"ldas '�4 as .21 horas. Fone: 239')
,

r� Cri��, _,'", � � .(. 7-8-63

Qualquer chuvinha fica em Cr$ 600,00 (00 micimo)

��:��� a roupa é de NyCJ'o,).
qualquer chuvinha pode molhar
à vontade.
É só secaI' c I.l rOlljJil (,:-il;i

.
outra vez ... sem .j)I'c('isôll'

�,��'.>��4. i: ,d.�m d� �cr 11l;I�i"'L"

1"�(I;,�m):;'�'---""'" _." ...

bom caimento e vários padrões
para você escolher.
Use Nycron. .

Desusado movImento te­

mos notado já há muito

tempo de turistas em nos­

sa cidade. Ncssos hotéis
vIvem super lotados, po!\;
as peseõas que chegam �

Lajes por exemplo às 21,0')

horas 'já não encontram

mais lugares para pernot­
te. E como todos sabem

Lajes está bem dotada co

H:ltéls e Dormltórlrs mais

ainda não chega. Conta­
mos só por curlo'sldade a­

penas defronte do Qranele
Hotel Lajes este semarrr

uma manhã 15 carros de

São Paulo, 8 da Guanabara,
4 de Florianópolis, 6 d.>
Rio Grande do Sul e 1 d>

Minas Gerais. observamos

também defronte o Danu­

blo Hotel na Rua Marechal

Deodoro e estava de ponta
a ponta o estacíonamentc
e Isto é todos os dias. O
Grande Hotel Lajes está
com seu novo e magestoo;,) POIS, O SEU PRAZER DE CONHECER UM FOGÀO MAIS ECONOMICO, MAIS PER·
pl'édio quasl terminado FEITO E MAIS MODERNO SE EQUIVALE AO NOSSO. NÓS, DA INDUSTRIA ME.

��sa:�ir!dl:�r:�\i: f��; TALÚRGICA VENAX, TEMOS O PRAZER DE TER OBTIDO O PRODUTO 00 MAIS

lugares. Muitos viajan .. es AVANÇADO CONHECIMENTO TÊCN1CO E TE.LO APRESENTADO EM CORES MO·
a noite têm que rodar ba"s- DERNAS E ACABAMENTO PRIMOROSO. ISTO SEM ENUMERAR AQUELES PREOI.
tante até encontrar vagas
_\)ara pernoite, �m �nal
�cf .._prtete<:s,o, ",aça.s� é
clàro ao asfalto do Dr. Jus
celino.

Na ',próxima Quarta-fel­
I'a �ncerram-se as férias
escolares. Muitos de noSSL�f':
estudantes jã estão de ma­

la'5 prontas parll a labuta
de mais. um período até

�:Cvê:m:��� :e�lc1q�e��;es�� � ��� p�:��/,d;l�r��:�T;���;T���i�::�:�i�����:��ttj' f" H::'.
��:��$:�::����::,gr��,�;,!L l",iI 1,;'." I. r.I�\: I "J' ., f ·1.:., '.1:,i: '\' \;iit(rf �'f "l�i�'i''''� ',li< �
------�----------�----------��

.,

Apr'e'ciações sôbre' 'p'ros6dia
(Cont. da últ. pár;-.) Bittencourt, nosso estima-

ciado amador; o Dario Ou· do confrade da Academia
riques, antigo e estimado Sul-Riograndense de Letras,
comerciante de nossa pra- tão querido na sua terra

ça; o Dario Noronha, esti- como admirado fórs dela.
mado e competente mestre Mas, de todos os nomes

de obras, e tantos outres, de pessôas que conhece­

mas, acontecêra que ao ,'1-
sitarmos o Paraná em 1922,
fOmos portador de honrosa
carta de apresentação ao

saudoso mestre Dario Velo­

so, admiravel discipulo de

Pitágoras, que edificára em

Curitiba, importante tem­

plo de Saber, onde difundia
os ensinamentos da doutri­
na daquele sabio da antiga
Grécia, e andàmos de He·
rodes Fara Pilatos, à procu­
ra de um Dário que ali nll.o
existia. 9 saudoso mestre
tão querido pelas excelsp..s
virtudes e peregrina cultu­
ra literária e filosófica, era

Dario e não Dário.

coi..reoo.

Depois de uma pequena
pausa voltou o nosso In­

verno agora com gr-andes
geadas. No momento em

que redlglamos estas notas

rrerca-retre-día 23) uv-­
mos uma das mar-res do

ano que nossos campos fi­
caram branquinhos 'quas!
até as 12 horas.

'

Passámos então, daque­
la ocasião em diante, a dis­

tinguir cuidadosamente os

Dários dos Darias, o que
Cizémos com satisfatório
acêrto, visto que, dois anos

mais tarde, tínhamos o gr.a­
tissimo prazer de conquis­
tar a valiosa admiração,
depois sincera e honros:!'

amizade, de uma das maIS

eloque.ntes expressões das
belas letras e das letras ju·
ridicas do Rio Grande do

Sul, e Dario é o seu ilustre

e acatado nome.

Quando em 1947, visitá­

mos a culta metrópole gaú­
cha, já porque não titpbE'a­
mos na pronúncia de tão

ilu.�tl"e nome, com grancJ�

........................................
: .

-E NOSSO
lAMBEM!

.
..

� .......•.....••••

.
.

CADOS QUE v.

DESCOB'FOSGA00
A GÁS VENA)(,

VENAX
METALÚRGICA VENAX S·�A;:

te Pedra Pirés, que é p�
dra, da mais perfeita e elo­
quente expressão do verná·
culo,

procura do ."Oscar" e não
do "Óscar Hotel", e acaba

hospedando-se no "Querê,"}­
ça" O'..l no Lux"; no Royat"
ou no "Estrela"; no "Metro·
pól" ou no "Magestlc",
E' de ver-se como tanto

os nossos locutores de r3-

dia, como os condutores tle
malas e os funcionar os do

estabelecimento, carregam
no O, dando maior c1arezR
à tonalidade da primeirll
silaba do ,nome: Ós ... car
Hotel!

mos,. o mais curioso, sem

dúvida, foi o com que bati­
zaram aquela cridotura. bon­

dosa, instruída e educada,
que viria a ser um dia, na
antiga Destêrro, a primeira
noiva de Cruz e Sousa, o

Anos mais tarde, soube­
mos da existencia no Ribei­
rão da Ilha, distrito de Flo­

rianópolis, de outra Pêdta
também mulher de cOr, ca­

ma a noiva do imortal es­

pfr to de "Evocações".
- Seguramente há qua­

renta anos, conhecemos o

estimado conterrâneo Os­
car Cardoso, pessOa digna
de apreço pelas excelentes

qualidades como cidadã'),
útil é família e à cole�ivida-

Sabe-se, não obstante, que
em P)rtugual, onde a. pro­
núncia de inúmeras palavras
difére da nossa, o nome é
pronu:1.ciado com o tom de
voz aberto na primeira si­
laba, sendo porisso, grafa­
da com a indefectivel aceno

imortal nefelibata.

Conheciamos derivados de

Pedro, do latim Petrus, (P13-
dra). que deu o nome ao

maior dos apostolas, nomes

e sobrenomes como Pe·
de de sua terra.

Próspero elemento de nos­

so comércio, Oscar Carduso
levantou em a nossa capi·
tal, imponente e belo edi-

droso, Pedreirá, Pedrosa,
Pedrinho, Pedra e outro:;;
entretanto, a linda e sim­

patica Núbia que foi a pri­
meira eleita da coração do

imortal poeta, dos "Bro·
queis", "Faróis" e "últimos

.sonetos", <:hamava-se' Pêdra,
nome que embora escrito
sem o necessario "chapéo"
ou acftnto circunflexo no

E dã primeira sílaba. tinha
na pronúncia som·· fechado:

Pêdra, com o que jama!s
nos conformámos, tanto

que, certa vez, palestrando
çom um dos mais queridos
e eruditos mestres do nosso

linguajar, a respeito de t5.o
importante personagem da
vida do "poeta negro", pro·
nunciámos-Ihe o nome com

o E aberto, a que o estima­
do professor logo emendá·
ra: Pêdra!

'

Era que Unhamo!'i no m(!·

menta, no sub·consr:ientc, ')

!ido, c nêle instalou ma- tuação tônica, o que não

�niCico hotel, cujo estaoo- aconter�p em o nosso pais.
lecimen(.o, - homenagem Nós, entretanto, que tivé­
merecida e justa, - recebeu mos a grata satisfação de
o nome de seu propr etario, conhecer tantos Oscáres e

mas, acontece que, com to- com Eiles tratar, como ns

das aquelas cinco vistosas boniss mos. e saudosos Os·
letras cio nome de seu dono, car Vieira, Oscar Lima, Os­
O hotél é Óscar, (nesmo seJfl car Ramos e Oscar Sohn, e

o n�ssário acênto agudo J muito admiramos e bemque­
no 0, e não_Oscár, �onso- remos a tantos outros, feli3-
ante os canOnes da bOa pro- mente existentes, como os es­

sódia. timados Oscar Cardoso e

O forasteiro que demanda Oscar cardoso Rilho, não
à nossa Capital por via ter- podemos, absolutamente,
restre, tem, ao aproximar. concordar com a alteração
se da ponte. Herculio LU2:, disson>\nte que está sendo
a atenção despertada para procedida em tão belo na­

enorme e vistoso càrtaz, pos- me, com o qual têm sido de­
tado a poucos passos da signados importantes indi'li·
cabeceira daquele hnpor- dualiJades no mundo, e foi
tante insmo de ação, convi· sobrenome de um dos maIs
dnndo-o n, hospedar·se no ilustrE! valorosos solda·
"O;;cal" JJol.er·, (a rlgôr. de- dos de uo,,�o Bxc!"!';llo: 'O{{

[nrilidL'.dc fômos <I(.> ('n- sôbreuomL de €.'H \I\laQu J.i' � VCl"If!. s.. r: "HOI,cl LJ�<.;",· I, ��:::I:�" <�,::',v�,���','."U;fE.Y�
lmuHlU n.LIUI�t... "h;�\'ioi"'< ••
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48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL D� SANTA CATARINA NO

SETOR OO�· ESPORTES

REDATOR

PEDRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE, , GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORAOORES
_ RUI LOBO _ MILTON F, A'VILA _

ORILDO LISBOA _ MARIO INACIO
COELHO '_ MANGONA

r DISPUT. SENSACIONal DI'
LIIIO RRO EM BICICLETI

lV JOf.OS I bertos de S (.-1
munleip; -s a fim de q -a enviar as cartões de Iden-

sct-m en- ado em temp-, tmcacão.
s ca-t-es de Idenüücu-
-âo. ,,- -tes formulâtioS) ATLETISMO

assinala ti.i')
as mar! a.tdades Nas efímín , tórias �:u'

esportv.is nes 11l�is {'\: que se aoresen'nrem 7 ,,'

p,\rt'cir-ar, ba -eanrto-se n . 12 concorrentes c: ão er v­

eco neste detalhe p9.",'l tuadas duas séries- clas i.­

flcando-�c três arretes e-n

carta 'série, Acima de tre­

ze conc-rrentes 'lerão erc.

tnadas tantas séries quun­
tas forem .u-cessérta..
cres-tr'cenoo-se dois atl�­

ta. c:n cada sérte. Nl'I,; se­

nu-rtna'e serão nali:l..td�,
duas -·,êries· ctassrícando-

Miltin�o 1

Mais Irê�
I'm�rc!lsiona d

ze de _o\gô.�to. e Ollson '1.)

j C'" "Voe'.! flS BQcalllv� - o (lU�["() nOm?
I c. ir. � U ainda esl' em ,oOito,ú'"

I • r nO
por parte da FCFS.

mentÜ na lsU seAdeF;��;����!ec�:���n:I�; -,
_

O Sr. Abr:üm [('b�t, 31 ���e:ocl�:ram;��mt;s �:;�� ---=-,------�------1
• to TJaredro (\a C':;r.fCllcra- os sub;;titutos eventuais

FfiI d,ão' B"Sile'" de D"l"" -

no, p.,tio", pelo Com· ,I -r.:;al'andA dO co erra •••toS, em c:mvena com �. peonato Erasile'!"o de Ft�. TU ti t
"imprensa. declarou taxa- tebol de S!l.lão que seri II �.,�/ '/',._,tivamente que o &-:'Ieclo- de�d:bradG na capit')l .f.t1Â()
nado catarineme é fOrLl!
candidato ao titulo, FalfH! gau('ha. Põrto Alpgre. Ate�l

cO'�n entu:dasmn "óbre o,> de:á as. im a Federaçã:J
joven3 vnl�re, que inte- Catarlnense a uma exi·

gram o .�elec!on:l.do ba:ri- gimcia da Con!ec.êr('\ç�;)
ga-venle, mostrando-se Bnsileir:a de Futeb::.!. Sq·

particularmente 'mpr�s- be-se f:':ue os nome� di;
sionado com o avante MI'- atleta� a

I

!;'erem c-nV(lca­

tinha Cwallnzi.

INFORMATIVO N,o -!

A eco dos 4c::> JASC e>

tá ........ �UQo ,!)ara os mu­

niciplos ínteres.ai.tos

part"clp�r dj��a mrcrm I'

ca festa pen-e P' rtii '

ra que remetam o mera

urgentemente p rsaivel J

formulá:r!o de tf."icrlçii.a r.-.

----------------------

Regressou da Guun 'bar.r. nntecmando-se à dele­

gação catennense. u r"u:l,IlI�' ,I EW8zn Nascimento. que
tol com a missão de faz r a cobertura doS jogos de
Santa Catarina cara a Rádio Guarujá; Em conversa
com a reportagem, dl j,e zteeaar que nOSS)5 jogadores
e dirigentes encontram-se magnificamente alojados
nas dependências do estâdi{) da oqu'pe do Goitacás,
onde vêm sendo ceread s do cer'nno e estimulado, O!'-

108 desportistas do Estado do Rio. Disse ainda Ele�'}:'
que a $;audar'p ,l" """SOS jogadores é o únic:> problezr.tl
que têm a enfrentar.

Fazend� refG:êncla>= aos c'Jtejos reaUzao� .ont,t..l

OS 1>alenos' e capixaba,.; dlsse E'eazat que, �lJ"tra ns

rapazes da '"Boa Terra", Santa Catarina curtpriu dc<;­

tacada atuaçãg dobrantlo seu ,ntagonHa l' ":" 6 x O. o�­
tentando ainda condiçõf"S para marcar mu:to m41S

gols. Miltinho, frio art'lheiro da =artida com 3 gol.s,
todos consignados doe forma notável. Cont:-a os Ca:J!­
xabas. os catarinenses também cumpriram destacada.

atusção marcando 4 x 1, com alguma facilidade. Das

tn6meras referênc'as .elogiosas didgldns à n.-!;sa sele­

ção. p';lmos em relêvo a do .�r. abralo"m Te�êt. ela Con­

feder�ão Brasileira de Dl'�.!>Orto!'l' quo..; esta :.-i\'a:r..ent�

ilnpresalonado c:::m as atuaç,ies de Miltinho, Binha

MorelU, AdllSrn e Riga, prometendo inclusive levar ho­

je ao estád'o de Campo,;, l)cal da partida Santa Cata­

riDa x Guanabara. o sr. J'Jão Havelange. para uma pos­

terior convocação de jogadores catari.r!enses para a se­

leçi.o de amad"'re!l do Brasil, v1.>anc\) os Jogos Ollmp;-
001 de Tóquio.

Provavelmente na noitp. de nuin,ta fpira o pÍ1hH",�
ilhéu voltará a a�sistir mal,; uma partida ele granr{�
e�rgadura técnica. Serão !Hnt

. ·nll.'"a� as e�qun.\It";lS
do PlIuelrense, v1ce-lider dr:. ca�tal, e Mareílio Dia ...

,

.de ltajai lidar do TJrneio Quadr:ng-ular Itajai - Jrin­

ville. CaSo seja concret'zodo êste "mlstoso ;ntermun:­

clpal, o Flf1Ue1ronse deVNú. de�cmbolsar a i!"'1l'ortãnei.:l..
de Or$ 200.000.00.

Fluminense" Vaseo é o carta,,: dE' hoje· velo eeria- (J

m.e carlpca de futeboL O Flumlnnu·.eé U'11 dJS líderes do

campeonato e até o momento é a!lontado como um dc,s
candidatos ao título. mantendo-;:e na lielerança el) cer­

tame com O 9. p, O Vasc� da Gama perdeu pHa o Cam_

Po Grande e con�equenteJTIente cont!l: com 2 p. p. Sefo
Pluml.nense vencer, _firmará !'eu conceito como eqllipe
das 'Dla's f1rte.s ql'e Juta pf'lo titulo da t-empo!"ada, A'l

Vasco da Gama, só in'err'isa,� trlrtlfO, Um g:and2
cláasJ.co que acompanharemos pelo rádio.

Hoje pela manhã, com inicio previsto para às 9
horas. S6rá desenvolvida em nf'�n ('au� -ai a V prova ci­
el1aUca V-olta ao M�rro, moJllot.;ão d;"Departa;nento E<;­

JIQl'tivo da Rádio Guaru,üi, O aconteciment-o, como das
vêM& anter1or�. d�ve·á c011X11��r. po's estarão reunidl:'
nesta empolp-antl' li!n�':'!ofla de 62 f1ullõme;-r"s, cicJ1s.
tas de todJS os conb. (lo Eshul0 e mais dos estados de
São Paulo, Paranâ e R' o Grande do Sul. Berá mais um
êxito elo e;:I}('Tt.e dp cicllsmo em nOsso estado.

_.-
.

A itande ispcmnça dos fIorIanoP-Olltanos reside
em Rubens e Saul Santos, irmão de Samuel Santos, o
ma10r nome do c!cli"\Olo que a capital dostacou em trcio
'O atado e me!::m"J no r:ais. Rub.'ns. Dor 1!!Ilnal venceu a

"6gr;ZI�!� :�b �'\\:;I(';I":��t�:. ����s �;���..

1" ;: fllvusário de Moto Clube Fpolis.
Fundado pura difundi,' lix cumpre a sua nnauôe- curso ja data tão gra'.).

um esporte dcs mais apre". de. estando sua díretorta, para o nosso esporte

ciaoos n. mundo mterro à frente da qual se encon Nnssos cumpnmentos.

principalmente 11a Em_:)· tra c esportísta mas-

pn. " Moto Clube Floria- Knol1. emucuhada mu i

IH'
.

nópulis, com apenas um' f'mprCCndim-enlo de vul'..), erlo � n
ano de ex- -têncía, já e qual soju ii de dotar a C�- d b U
uma r;'aJid:'d�, 90is vev. pital d-!"' uma pista rir ccr-

j-recncuer um vazio "1'1 ridRf:..
ncs-n C:.1';,al "'.I�. l ub

1 a contande com um sel'l

número de motoctcaetas­
não cassuta uma agre­

miaç�o que viesse dar írn­

puls ao esporte rio moto­

ctcüsmo. Com um an- .te

"Livillade, port�llto aipda
nos seus pr.meiro" p"\<;,'.
o Moto Clube Florianõp...

-

ARBITRO X IMPRENSA
RIJ (De O, N. _ Cortesia'da Cruzeiro .do Sul � .��

quando em vez. os árbitros de- futebol :"tao as �ul..,:,
com a imnrensa eflporUva. Justa� as v�7.es as cntica�,

injusta"..; úutras. Impertlne�tes umas .Crltl:as� ('arreta�
��l�;��" ���::!,v���'list:'���;:�o��le�:n�:p�:n��iSPe:l�n�I:_
tebal e tachando o árbhro de "ladrâo" e outros Impl:­
périos criando uma animQSid'Rde entre c", m"'dlar.1�l"�
das p�rtldns e OS croni�t9s. Verdade seja d'ta: JUI"L�;
ruins, juízes péssimos e juízes ladrõ"s, existem ren:­
m!?nte às !lencas no futebol nacional. EXiste,tanta l1l�"
dade nos basthl(!l'eS, que algun$; são "f'ta(los, OUlrc.,. S�l'
.esquecidos e jamais têm vez porque desejam ,,('r h·,­

nestas e não têm ligações com dirig"ntes ou "nHlnd'l­

chuvas" do e-.,�)orte. Cabe somente ali:;; departame:"'!tl
e�calá-Ios e dirig:-I:ls. A im!)ren"a cria p:oblem.1

llJ:onta falhD�, aponb erros· <lP' nta OS desonesto� c

rtenhuma m�ellda jusl_a às vêzes é toll"lada. Just!ça 'ie·

ja feita. também. (;s árbitros sã: bem mal recompn,!:t­

t\l'S no BrasiL embGra, sem medo ele Hrn. e'I afirn1'

Que. atualmente. na Guanabara, o árbitro tem umR � -

gu.ança fora do comum, com túneis, policiais. clçt""
veis etc ... : alem do eXCffiDlar eomnortament" dus atI --

tas e da torc!da. Os atletas. nas mais das vêze$;' j::lglh. _�
__

exclusivamente na bola, leais e tê('nitament'ê' adj�nt�­
dos, O árbitro entra na cancha, com �"us auxllHH'

vai ate o meio do campo, curva-se para OS dois la(!11s r

!lauda a assistência, a mesma 1l'S,;lsténcia que' dl:'J) ,t.�

pode chamá-lo de ladrão ou clcg'á-Io. Mas, de um Olv'

do geral, não existe aquela anlll1og.lctade tã:> ;:0mu�l,

infelizmente, .em nossos campos. contra n ...ssos árh-

1 1',);., Ma�· o que se vem reparand,. 6 que de 11m mo.'

ger.ll, DS crítica.::, aqui na OE. cDntra OS árbitr:1!-\, .,;;'j,.
honestas c iJ)lllarciais, e êstes sã!) tão bens e lâo m;n�"
como VJt"gillo -Jorge, Demari3., Nilo, Eez�rra (' out1"

dai ue embora. não g'anhclI1 o que aqui I)ere('l)�m
,U' . !"'.'.;, vem il. u 911Ctõ'" illCt'''.�:1\l rllll'l1�'

tr()p!,go, Sl'lll rlf;O!I:rf'S";,) c cheio dto
Sé: CaDÍl,al.

As eliminatórios üna.s
de remo. mareadas par.i
anu-o-item, <!u�n(b ap-n­
compareceram <� ... guartu

cões do Martmelfí- visto .\

desrstêucta do Aldo LIl�.

Assim. estão classificado;;
parn representar (I Brasrl
nos Jogo�; Lu-cs-Br I n­

r-s, o 4 e o 8 do M:utine:!i
e o Skif[e do Rlachu!'l:.l

dos serãn Alberto, (lo 0,.-

para
sua

blc/c/e'ta
PN1SVS

DUNIIOP
� AMA".,ADOBOMP",,,,'"

.
. .

. .'

lTrJje o Molo Clube e-c­

tra no seu seJl;'_mdo ano

li" lutas. oportunidade en,

que c-terão rell!lidrs seu-s

diretores e assocteoos, na.

sede orovteõrtn. à. rua

H,.nrlq�e B(lltNIX. nu ;E ':
't:,,'lw, numa churrascadn.
�nl reg".zijo pelo tranc-

flamelQlo
O Clube de Regatas .1:)

Flamengo, endereçou cr-­

bograma à j'ederacão Ca­
tartnense de Futebol n)

:;;entido de interceder jun­
to ao Marcílio Dias parn.

que o seu atacam e lelesl·'

siga para a Guanub:tr.'

para' ser testado pelo clu­
be da Gávea Adianlt,il

ainda � alt) paredro fl'!

menguista que, caso Id�
slo agrade nos testes, St'\:

paS'Se poderá ::=er adquiri­
do pela soma. de

_

cinco
milhões de cruzp'il'Os.

serãl

será realizada hoje pela manhã, teremos a

oportunidade de ver em ação nomes cousa-

grados do pedal no Brasil. .

Do Paraná, aqui estão, pela segunda vez,

Stefano Ulandoviski e Djair Silva, o primei­
ro vencedor da última Volta ao Morro e o

segundo vencedor, também da Volta 'o Mor­

ro, a terceira que Ioi efetivada,

São dois nomes cotadís'lmos para levantar c
título de campeão da prova de 19G3, Por

sinal, os dois ciclistas paranacnses estive­
ram competindo recentemente em São Pau­

lo, na I Volta ao Estado de São Paulo, con­
seguindo destacadas atuações' Outro candi­
dato cotado para conseguir o título é o cata ..

rinense Antônio Corrêa, de Lajes, que, [un­
lamente com Alaor Córdoba. forma uma

dupla de reais possibilidades ele c'nquistar o

tituJo máximo da prova.
Além destes estarão desfilando pelas prinr:­
pais artljrias da cidade: Onofre Evaristo do
l'araná:Joaquim Mendes de Souza de S,
Joaquim - Renato Romeu de Curitiba -,

Rubens Santos de Florianópolis - Fra,­
cisco IhaY de Florianópolis - Antônio Car­
los Pl'ates de Curitiba -- Saul Santos de
Florianópolis e outros.

ITINERARIO

A V Volta Ciclística Volta ao Morro, não se,
rá realizada na pista Que circunda o morro,
devido ao estado lastimável em que se cn�

contra. Em vista disso a Comissão Técnic�l
da Federação Atlética Catarinense dete",
minou que a corrida fôsse disPl:tada no

centro da cidade onde há maiores c melho­
res �ondiçôes para os atlétas.
Eis o itinerário da prova. Saída defronh�
ao 1\fagazine Hoep.cke, na ]'ua Felipe Sch­
midt, descida da praça Quinze, entrada na
rua João Pinto, Av.' lIercílio Luz, Av. Mall­
r� Ramos, Rua Bocaiuva, Rua Esteves Ju­
IlIO", Av, Rio Branco, Padre Roma e fü\,!­
m('nt� entrada na reta final, na rua Feli,)(�Schm'�t. O percurso a ser cumprido será do
ze "�Itas. num totaI de 62 quilômetros.
N's clichês. dois flagr"ntes dos de!ifêeho<

de duas prova!; Volta ao Morro.

D'!S, tNNm LUZ e

JOÃO J081" R. SC�AEFER
ADVOGADOS

RuI!. l�t'lip(' Schmidt. 2l.
rJorianóllolis. - se _

-------------------------

Qut�TOs AWG#.-SE

TRATAR A RUA ESTEVES JUNIOR, 34
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REVENDEDORES OE BRntOUEDOS
A ATMA p,\ULrSTA S,A. Ind. e Com., por mtermédto

de seu representante Sr. b.lAX WACHSMANN SGHANZER,
convida-lhes para conhecerem as novas e sensecíooets
BONECAS - Linhas 1963 tnteíramente de "vinil", samannos
até 70 cm., com e sem cabelos enraizados c, ainda, mais
cincoenta novidades em brinquedos 'e artigos domésticos.

ExposiCão à rua Mal. Floriano Peixoto, 27, 4' undarf
oonj. 1 sl404, em BLUMENAU, estado de Santa Catarina.

---.Xx---

CONHEÇAM lAMBEM A (1�E1t:�E U�HA
DE BRINOtiEnOS IlA:

Ind. e Com. ICOSS - S. Paulo - Iogãoainhcs e brí .1-

quedas de alumínio. Brínq. YPIRANGA - S. Paulo -

grande sortimento de pianos para crtancas.

GUlLllÊRME SELLER - Curitiba - os mais bonitos

e baratos brinquedos de madeira,

PLJi::IADE; Brjnquedos - S. Paulo - variadIssirrio sor

tímento de bichos pe pelúcia e pele legítima.

IMPERMF.TEX - S. Paulo - bolas e bichos de plãs­
tico para inflar.

Brinq. GUAPORÉ - S. Paulo - lindos jogos recreativo ...

HOFFER MICHAL - s. 'P,:,nln - ouenta modelos em

guardanapos tipo renda, de vinil plástico.
Representantes com exposição permanente:

R. 1\lal. FI!lriano Peixoto, 27. 4· an<1"r ('onj, 1 sala 403,
BLUBENAU - Santa catarina.

ClNEMt.s: (Aln�lES CO �.a

- CENTRO -
- BAIRROS -

gloriasão José
ás 2 Yz hs.
Sebatian Fischer - Katharlna

berg
ás ás 10 hs. - MATINADA -

ás 112 h�. MATPH!:E -

Bnd Abbott - L"\\ Cnstdfo - em

OS PIRATAS DA Prr.RNA DE PAU

SIGFRID.
A LENDA DO OURO DO RENO

Sllpercln�-Scope - EastUlsnC(ilot
Falado ,em P"rtu�ué._ Censura: al6 5 um;s

_ Censura: at� 5 àl'.('S

ás 33/4 !) 114 h". as 41i"2 11".

Le.�lie Cai-on C!a\.rlh Boycr � Mau- Bud Abbott _ L�u Costl'lhl - cm-

rício Chevalier
'

- 'em - és PIR,ATAS Q" Plõ'RNA D�i P·\lh �

FANNY _ Censura: at� 5 al'('s
�

Trcú cnlor. :.

_ Censura,:.o.t& 14 ,anos -

as 7 e 9IJ".

Cinema Italiano
Marcell:! Mastrolan!
D;n:e:a Rocca

UIVóRCIO A ITALIANA
_ Censura: atê 18 ano- -

rilz
á� 2 _ 4 - 7 '_;.. 9 h<;.

·6a. e úlHm:l Il)rC-"IÜ3Çâo da 1<1. S"­

mana do Cinema. ltali;m:':l.

Sebasti;lll FI�rh('r lClthnnna Mav- á" 21;2 - 51,,:! 45.
Bud Abbott - L'Ju Costello - em­

as PIRATAS DA PERNA DE PAU
bel'g

SJGFRID.
A LENDA DÕ OURO DO tlENO

Slloel'cineScope - EastmanColor.
Fnlarlo em Português.

_ Censura atê 5 annS

às 8 horas

5a. apresentação da la Smnana do Ci ..

nema Italiano.
M<lrcello Mastrciani - Dan;ela Rrcca

- em-

DIVORCIO A lTALti\"\TA
_ Censura: até 18 an:)

ri-',á

_ Censura: aF' 5 an(J�

roxy
ás 2 hs.

Bud Abbott _ L�u Cost('!lo - em-

OS PIRATAS DA PER)!A DE PAU
_ Censura: ah 5 an< l<

:is T hs.

ás 2 hs.

Kavin Corcoran - Gene Sheldon
_ em-

O MUNDO FA'RULC;;O DO cmco
Tfcn'c,lor

às 8 horas

4a. a1')re�entncão ('3. la. Sl'mana (h

Cin€ma Italianél.

J.aequ€s perry - C::l1,ld:) CM'lin: IC

_ em

A l\IOQA COM r. VA:"I3F.

ln. Semana do Cinema Italiano

Vittório O�,;sman
Claudia Cardlnale

em

O GOLPE DOS ETERNOS

DE�CONHECIDOS
- Cl"nsm'a: ate H ano.; -

-=""307.

\l:Irk Twain ....ve uma dlscllssão com um ltílrlllon KÚhre ;

poligamia. Oiz1a êSle que ';.,.m nenhuma parte da hlbUa é Ilr()J­

bid" .,.aS'ilr "'om ma;s de uma mulher". th,trucoll então �"'r'k
�

1'»al1o: « t: "Im, E><tá escrito claran,("nle: "nlnll:nm pOde �.,.r_

"Ir à m"t .. dr Um Fl�nh"r.'·-

x X X

,\,\I�l Stc,·en�(>n, de (;3 anca de Idade, chefe do. dcle!{nç�O

Rm�ri""na junl .. à O:olU, "pi,� uma vlIilU" f('lla atravi'� da RilSllla
.

de ,,"d�os em Bonn, nlgumaA ptudue eecu-,

Inda); oln"anl" n \'i:',gem. A,;3i111, ('ntrll' outras, llcr�lllltou "

��:':�:�;;�fI:n,leu: "Ad:::l:"::!' d��ll�:nt;e;�;Hrnt��:: O 1I::,:;::�r�
mn;_� próximO." "PorqUP devngar�". p'ri"ntou St"'\'ensoJl.. O

r\l��O; " Para n,lO C:lUSU" pünieo." Ql1anoJo Stevenscn vl�ilol1 fi.

('"�,, de F.,ludant"5 de )ig.S,·ou, na qunl residem. em ccntum, r,_

tudant�S 'dos dais sexcv, êle pcr!(Untou <e n;-'o nasciam problc­

ma� com esta "ida comum. Recebeu de 11m e_.tutlllnta rl-UiBo II .e_

,,"ulnte! rC!�pOi;!a: "A� vcz('� na�c..m "h ..hi('�". ma� prohlem:\�

11;,0."

o Rei s.atld, da Arábia Saudita, ordenou aG!' MUS fllhOll que

•• nii9 r('C{,.nhe.,:am mais dG que "Inle "lu,lerrUdadCl' lH'r aoa ..

:'<1'1rtim i'<iemoeller, de 7} nno&) prrsid�nte tia II-":C!jll de .H.:lI_
s,n .,. 1'<">;;:.I\U, Al(!n"",l,,�, foi aceIto "omo metnhro dos 10<1105 "

T'O)nca�", riu Amérir� Recebeu hi '"n 1l"0 "01>"': "Oo<iuh-I"uh­

th,ee_a", que que!; d·17.er q'lelll e�tá 110 ellminho c"rl;,,"

x X X

.-, ,

'l'OlllanOO,;-;""a 'VofulIe ('{lnH> h:l5<' .. puniu de purUda. 11m:.

c�tatiAHci. f�ila icalcU\a o \'URto .:te· "idu de "';1'11'>1 capUul� do

:::I:d��raE�:e���':'d:le;r::u�9ais ::r::�::\l::� Al:��":�:lr� ('n �;!:,;:j<�
(:"I'iio ..�ti,'eram nll no,,�a Capital, seRão ... )

x X X

Ma}'·
en'i -

�a lIatMa. _ o médico chamou ° mqrdomo de \lnl conde d�

Indo e di,,�e�lhe: "\,oce precifa t-Omar todo cUidado com o \leU

>;e!nhor Procu .... nunca contrariá-lo. tle CIItá msl c' velho. DUm

1\1o", ...n;., l,nra outrO pod('rá morrer. "O mordomo, dctlicadj .. _

'imo l' amigo dO �eU amo, �.ssl", pa�sou (l agir. QuandO, Certo

�li:;ij,.') D:::;:rl:i���:�re';,:��,�" �!��::�.".:;.::,;:�,r:o�eJ��:;st:::SI::�::��I\:��:::se preocupe. mylord. ,., ,," ,,�"

c�d(l do (luc e�]lera"
/'

x X X

On lá Ou aqui. _ A Condessa Al�andrll de Kent ,",li casar
e I!�t,' preeur"udo uma caSa em I.unilres, quer um. reild,;ndu

com 10 qUarto" e ·1 snloes. 'EnCuntrQu 1''U'1 que parecia sen-Jr,
Ira,(I_�c do ajlartamCnto da net" de Lord CamrO!i8. Mas AIE'J,all_

llra.--"nãO ::;",,1";:;: "aparlamento! tin1l"o a� 11 dorrnltórl.. (I

'1 f;alõ�.

x X X

F.�ta aconteceu na cid,ade de Cabo, na Arrica do Sul: O

�:,��i;:o Fpe::t c�::r� :;:on��:lcUl:1a�:n=�� d:;�i�� nã:n �:�,:�
cOm que allmentâ-lo It:VOu-o de �'(I]ta a praia, pllrtl quC o bi­

cho prOcUrasse a sua eomidn. O pInguim correu !lnra o in!lr, �(I­

lHetl c em seguida �'oltou a eompo.nllia dD menino. Vivem jun­

tos 11; choupana e, Quando tem 10mB o bichinho vai ao mnr,

I'omc evoltn, Errai deu_IhC! um nome, "Shappy" e- o pinguim lI­

tCIl(le �or ele. Aliíis, fi,sabido Que os pinguins J<i.o nllii!j'os do.q

x X X

A «Socied,�tle de SOgf3S", de NO"8 york,
• confioU a mn

"lnsÚtuto de l'eS(l"I�as" a incumbência de verificar até qu ...

)lonto hã razôes para a "impopul�rldade" das sOlP'as. QualH 0;111

•n01;' (Is para tantas piada.. e chlstee que ela� sofrem, CltC. O

re�\lltatl(l foi surpn'cndenlC!. 61% dOI! homenS c:on5ult.dDJ afir­

maram que gostam das 6uas sograS por serem boat, gos_pdo �

!luas simpatiaS; 25% "firmaram que Il� amam e estimam e só

S% responderam que não as supOrtam. por outrO lado o resul_

tndO) da con�ulta feita às mulberell nio foi fa\'Gr:i,'el às 10rraS.

Gl"'� dUI! non,'! afirmaram que amam a8 I!ua� ao"r.. ; :!2% de­

claram (lu .. "llcnaS as respeitam e 17'."c dizem que ,'Iverrt de "'brl­

g� ..
" com aI< sogras.

x X X

Jlm Shintow de MéJÜco City, é campeão de j8go de cnrta�,
o Poker ele jOgOu durante 57 boras consecutivos, ganbando

Uma fo:tuna. Mas perdeu a SUa jovem ellp8Sa, �ue requereI!

divórcio que lhe foi concedido pelO juiz, p(lrquC! Jim COmeçou o

!>eU "campeOnatD" de óurnçiio de jõgo, justBmentu na noil'" da

seu ca!lamento.

x X X

A eenhora Etbel Brown o'i a parteira mllls uperlmentllda I)

cOroada de êxito dGs Estadus Uo1dOi!. A mal!' de cinco mil

crianças ela ajudou a nascer, RecebeU Il,!:'ora dos médico� de

1IIRnhattan um, c,,�onha de ouro, tam�nho naturul..

A HOItA PRESBHERIANA
Ouça todos os domingos pelo ZYT-25 Rádio Ânltt..

Gariboldi de Florianópolis ós 13 horas e 30 mlnutm.

A HORA PRESBITlRIANA .. , Agradecemos a àUt

"mt'ln1o

------- ----------

(AMI�H�U F�M D -1100

(N Ú V O S)
VENDO 3 UNIDADES
financiamento até 20 meses

Pr� 8fptlÇ_1al P§�pW a visia.

Tratur: Rua Cdn elhmro MnJra ·,H t'onj. 1. fon 3221.
3l·7·63

(Cont. da 6° pág.)
equipe. Cada atleta pode­
rá participar no máximo
ele três 9ro\';.IS lmllvidu<1l�
e nos revezamtntos. n­

forme estabelece o Cõdig)
de Disputas,

XADREZ
O campeJnato de xa­

drez d,h 40':' JASC será

disputado no sro:;uinte t-\.S

tema, Até 10 nurt:cipat,-
teso turno com-neto. Ma:.,;

de 10. d:is IL'IPOS com

-cabeces de chave", cujos
dois primeiros cLes5ifica­
dos de certa grupo dispu­
terâo entre "i o tttu.
Cada mun'cipio Inscreve­
rá três jogador :5. poden­
do a-resentcr r.ais um

res- rV3. G- temp.r será .te

duas haras oara oS pri­
mete-s 40 rancee . de uma

hora p a ru cada 15 Janco .

subsequentes. O campec­
nato será d.spu+adu no

tempo maxlm-r ,ie 8 d!a.�
íoaendc-.,e alternadamen-
te em um dia jUqs partt­
das e no eutro cima pn' ,­
(h. A contagem de pon ..

tos para as r=orcscnta-
cões será de um pcnt- por
"i�õria e de 1/2 unet iv
p' n·<) ::'''1' empate- semu-n

cumulattvnrnen-o. Nfll
h"l,"nrá conte-em
dual.

-

-�f�l
CICLISMO

.•

O campeonat') ne

cli",mo consta:á de

prov� de resis�êncla
el'minatória. �ompreen­
dendo percurso de 84 kt'1,
num t-tal de 6 voltas pe-
lo morro da Br,a Vi"ta, C.�

pl?daJ::;tas 'u!trapa_o.:slldo.:;
em duas voltas serão (l'{-

tomàticamente

(los. A cl!lss�flcacão S!!!·.'t
até o 20. lugar (i�dlvidua!"
e até o 2.0 IU�'H (eou'pl'i
p'.'\:'va lecendo para e>;ta :J

c-ntao-em ne'ptiva C!�

ponto dos dois melh')r"�
colocados de c<lda equip�'.
Em caso de E'm�ate ser:i
campeã a ect1l:T)e de lU!'.,

lho!' clas<:\ficacão indivJ'
ã'UaL Cada mllpii'Ípio ins
cfPverá três pe'!ali$:tus n

mgis um r,e�crya. A,; b'­
cicletas serão dI' livre �.­
c�lha como também ser;].
livre a a.iuda mecânic.l.
Mf>n-res 04 tR Jn')l! 'lõ.)
poderão com:rej;r. A Cr::�l
uão S0 re"'Ponsabiliza�ii.
Pf"lo<; dllnl"<;; qUe o conco-·
rente venha a "ofrel' OH
causar a t"rcei""s. O mu­

niripio O:le in�""f'vel' se­
m"ule d"'i� n<>'h1jsti'l'j t)'�:

t'(·lp"r'" $>!"'''''<l'' .-la "l!\�<:i_
f'cl!cã,., inrJ.ividu<ll. O ab"."o
t"r1mpnt- �Dtâ ilvre �en­
d(l pl'(1ibi(lns rec'uienfe<; 'h
vídt'o. A !,"ova "erá reali_'
z91ia em r*ta niio pavl·
mp.ntada. iür. é. em

ap"nas fn�,libradas. COr.l
p>qnelvl trecho de pare·

leleplpedos •

NATACAO
As provas de Nataçiio

serão as segu1_r1tes: -

.

MASCULINAS - 100 me­

tros 200 m (amb1s livro:!,,> I

100 'm c�stf!.S; Hl!) m peitr)
clá"sic-o, 400 n· 800m,
4 x 100m (todos livres c

'três s:3ltos omament:l.is �'Tl

trampnl'm de 3 metr"o:::,

FEMININAS - iOO m, 200

RIS (ambos livres), 100 ;:r.

costas, 100 m p.?ito e .r(l,�

saltos em trampolim de 3

:metros. Nestas p-:!vas .�"­

rão adotad:s os regulfo­
mentos em vigor peh
FASC, Embora Saltos Or­

namentais est"j?m reuni··

dos em Nata6i.o, con<:ti­
tuem competição à parte
ha\'.'mdo trof�us para as

equipes campnã e vice.

TENlS
Os cam!le)nat.y.: de T.,,­

nls serão p:r equ'p'!s, em

turno pnico havendo ate
. 5 concorrenlles. Com cli··
minatór'9s simples, por

S01'teio, havendo mais de

5 participantes. As dis­

putas de Ten!s M?'Sculino

!"erp,o em () :,�r�j.d·1F. sc',­
do 4 doe siTr �" e uma !\.�

dupla. As de Tpn's FE::!I·

nino em 3 �1�+'da�, sen­

d ... d\1as de s'mplES e uma

de ctupl!!. Tõdas as ·part.i�
das serão em melhor d�
três séries. Cada jogado'.'
mascl:lino ou feminino, in

poderq jogar mna sim·
Ples e a dup!a.

lt.,
TENIS DE MESA

em ruas de pequeno movi·
mente, descentrallzanrlt'­

se a competição quase quo
tr.talmente.

FESTIVIDADES �
De 31 de Agôsto a 8 -ele

Setembro dêste ano- Jair'­
vrle apresentará: - 4011

JOGOS ABERTOS pE
SANTA CATARINA (;l
maior festa do desporte
c.mad-r caterínense- rea­

lizada n0S ultimas três
anos nas cidades de Bill­
mcnau, FI8rianóPoIJ:;:;
Brusque) , 3a. fEIRA DE

AMOSTRAS DE SANTa
CATARINA \Expos!ç;J,..:>
In.lustrial. reunindo o.

ganíeacões de JolnvWe t

de a'umeneu, apcesan'av
do variedade imensa dit
máqu nas e a:t�l� em

geral); ã.a I EXP081QAO
AGRO PECUARIA (apl''!­
aentan.ío conjuntamente:
4a. E."i:l::-:s:çã� de Produtos
de Inseminação .c\rttnoial.
la. Ex';os�çã'J Avicola e­

uernon :traçã.) !de AplcQ!·
tura, m-ores de cl)p'hr-sl:

A" disputas de Aür-tis- EXPOSIÇAO DE ORQQ1-
mo r ma-euttno ,-' ff'11;',' DEAG <reunindo as tradt-

no) reanasr-se-êo na "li� oton-ts agremlaç iCS do)
ta ...Jiml1�{'a ,to Alllprl"·' orquir1ofilia de Jo nvWe·
Futebol Clube, Os jé'?:':, cu 1',;1. a .'\gremiaçã,·:>
de B3SquC1P e 'Ie Vrlejb,:! Joinvilense de Amadore-;

(m9.sc. e f�n' 1 de�1',br"'--, de 'u qc!iJeas e o CírculQ
Ci" se-ão n:! Pal", ...

'

... ri" ])inv:!ense de OrquJdôfl ..
portes e na cancha cob"" los), Exp:lsição FUa�UCIiL
ta (e assonlhad:\l da ::;" (apresenta:-â ..aliosos e

cledad" Glná t ca. As Pi'" rarí-",,'mas coleções. de f!-
tida" d!' Punh'Jh{JI te:â" latelista's de ,conceito até
lugar nll gnmado do E,- mesmo internaeI....nal) ;
táctjo Ernesto Schlemm MU'··?u Nacional de lIrJ·
Sobrinho (campo d:! C'l- p�"""ào e Colonização (a-
xias Futebol Clubc). gora com 'Seu acervo ill"lfl
dl�putas de Tenls ser:;) c.e.!\:;!nte- ampliado); !'tB-
feitas n,h 4 quadras .,'l ta Popular da Catedral. e

Teni� Clube Boa Vist ainda ExposiÇão rie t·rabr,-
Natação e Salles G-:ll'l- lhos Manuais (do Cur-n
mentais r('alizJ.r',·e-ão n:1 de Habilidades Artist1;e.�
p!"cina do TC!l's Club.' do Sesi de J)inville). !,).-;
Boa Vista, O XJdr. z de horário>; e dia" cez'tos df'f.-
senvolver-sc-á na sede da tas festivida!t€·.� Inform!t-
ASl!oci"çíhl Atlétira Banr,) remos brevementf'.

r.canuo-ec sempre o

cotoccd- !'IHa ,I turno Ii­

nal. cada municípÍll pode­
rá inscrever urna aqui-e
de 3 homen .. e mais - n-r,

reserva e uma f'quipe de

3 moças e mais uma ri­

serva. Cada jóe:.) será .'1"1

reemo: de'9 P3rtid:l e

cada parttoa em meni-r

ce três sets. '\ encerá u:Jll--

Ia que primei", �··i., :1.1.'.­

S ,P.'I.:i:c!:ls vnoe .isa .. ,

LOCAIS

jn:lh\�

liminll-

CONSELHO FEDERAL D�
FARMACIA

CONSEI.HO REGlO�Al DE
FARMACIA EM SANTA.
CATARINA CRF :-11

..".,..w--
EDITAI. - N' 3:63

REGISTRO DE CANDIDATOS AO TERÇO
RENOVAVEL DO CRF,U

Levamos ao c�nhecimento dos interessados que, de
acordo com o § 2· do Art. 30 da Lei Federal 3.820 comhi,
nado com os Art. 7' e 8" e seus parágrafOS do Regimento
Interno do CRF·l1 acham·se abertas as inscrições para o

registro de candidatos ao terco r:enovável do cap 11, f

partir df!st.� rI<lt,a e encerrando·se no dia 15 de setembro
do c01'rente ano,

De conformidade com as disposições eO) vigor, o'

candidatos ao terço renovável deverão ter cinco anos de
exercfcio ereUvo da njnfi",,,po e sp" ,...pr1ido ser assinado
por dez farmacêuticos inscritos no CRF 11.

Qualquer esclarecimento poderá ser obtido na secre­

taria do CRF·ll, à rua dos Ilheus, 16 - Sobrado, ele 12
às 18 horas diariamente, exeto aos sábados e domingos.

Florianópolis, 19 de julho de 19t1'3

Dra. IARA ODILA MOeETI AMMON
CIRURGIÃ DENTISTA

Atende senhoras e crianças.
Método pSICológiCO nloderno-especializadO para criO"
ç"
Alto rotll<;õo
Anl,coctli tl,n10' de fluor.
Atende somen I;' cum hvra morcado das 8 ós 12 horas
e dll.� IS os 18 noras.

QUn C:;ri" r. ,roe. 30

CON,TOIITOPA f/lTARINENSE
I"IF FHP�nA� � A

_ ASSEMFT.'Il'TA r,.�RAT, 'F.V'T'f'A�DINARIA_
PRTMEflt.4. CONVOl''''C�O

COUVO"llmos aos snrs. aclo"i!';bll� da Cnn&trutora Qay.­
rtr,E'n.. � riA F,'It"""<I'i, 5, A, _ Cf'ICl1:s.>\. 1)fIf'A. a�
Gf3ral 'Fdrll.nrdinAria, a realizar,se no PTÓJrimO dia 81 •
.1ulho de 1963, às 14 horas, na Sede Social "rua IIImiObQJ
Deodoro, 155, sala 2. f>m T .lO i�. n,,", tratar da leIUtDte

o,nlJl'� no Df"

l")_"'"f""""'''I""",�"t ..tl1tt\<l�''tS.''·aalter.
fi) - "-""'I<ln,..,,, dI! �e �nrnal (an. t-'):
b) - "-lteração do periodo do mandato da Dttnorta
(art.8"1;
c) - Extinção do cargo de Diretor Geral (artI&Os I" I

e 9");
d) - Alteração da competência de Diretores �
11·)

Lajes, 9 de julho de 1.963 --

n... �_.............
Diretor PrestdenhJ

3D-'T-G'J

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



-.�__ te� :nat.a.L DepoiS de dizer
que a m,uguração do re- ciada a seguir, na Igreja
trato de Sua Excia. no Ple- Matriz, pelo Reverendis­
nárto da Câmara Municipal simo Padre Luiz, Vigário
"eta o reconhecimento pra- da Paroquia, Missa Soléne,
f\1DdO do Leiislutivo Muoi· assistida por toda Comitiva
cipal ao representut.e pa- e pelo povo presente. Ao
Jhocense DO Legislativo Es- sermão, o Padre VigáriQ
tadgal que, através de qua- pronunciou notavel eíocc-
&lo legislaturas' consecuti- cãe e da qual daremos pu-
vas sempre - e irrepreen- blicidade, na iIitegra, em
81velmente - se conduziu nossa próxima edição.
de forma a elevar no ccn- Estiveram presentes às

O·
-

E-STADceito do povo catariDense o solenidades os Srs. Ar(
respeito e o prestígio de Wagner, Orlando BeckeT, ..

que deve gozar o Poder Ite- Bertoldo dos Santos, Jorge f

presentativo", terminou com Pacheco, Zeno Haveroth e PRESENTE A SRA. MAE ,.' lUIS ANTleO UlUlO Dt SAllrA tAtAllltA •
estas palavras: "Encerran- Lauro Bepller, respectiva- DO GOVERNAOOR florianópolis, (Domingo), 28 de Julho de 1963
<to, quero deixar aqui con- -==-=-=::.:___:_..:_--------_:_------------------
sígnedc o muito obrígadn I1ddonso JUVENAL

'���::�=' ::;0 ::� ApreciaçõesDISCURSO DA BANCAD:\. A PROPóSITO DA PRONUNCIA DE ALGUNS NOMES

UDENISTA
AO MESTR:R�::���ROS FILHO

tituição� Estadual, fOi cn-

podendo, por vezes, conter
88 lagrimas, esteve presen­
te em todos os átos, 80 te­
do de seu filho o Governa­
dor Ivo Silveira, 8 veneran­

da senhora Vluva vícense
Silveira. asstsündo-e. a ea­

pOSIl do Governador D. zü­
da Luchí Silveira e sua fi­
lha Elisabeth Silveira.

sôbre Prosódia
tros tantos que são DA
RtoS.

'

Estávamos acostumados
a tratar com os Dários cá
da terra., o sempre lembra­
do Dario Gouveia, afeito ás
lides do Teátro, como apre-

(Cont. na 5' pág.)

que nem sempre sabemos,
com absoluta certeza, como
pronunciar o de algumas
com quem precisamos trc­
tar.

Conhecemos, por exem­

pio, diversos DARIaS, que
são DARIaS mesmo, e ou-

�
Com a palavra o Verea-

dor AUredo Gonçalves, líder
da bancada da União De­
mocraüce Nacional, pro­
nunciou êle- palavras de
louvor às atividades que, na
vida pública, o Dr, Ivo Silo
velra tem desempenhado
em pról da Palhoça e dos

municlplos por ela criados.
Mais adiante, rrtzou: "Na

qualidade de representante
da U�âo Democráticà Na­
cional nesta Casa, deixando
de lado as minhas ccnvíc­
ções partidárias, quero nes­

te momento, unido aos de­
mais Vereadores presentes,
render minha modesta mas

sincera homenagem ao

Exmo. Sr. Governador Ivo
SUvelra e reafirmar a mi­
nha satisfação e a minha
alegria por podermos con­
tar com um palhocense na
Chefia do Executivo de
Santa Cafa$a. homem pro­
greuista, trabalhador e se­

b�tudo honesto, extrema­
mente dedicado aos altos e

elevados interesses da sua

região e da sua gente".
Dizendo que a "história

�trava. naquele instao­
te, o mais belo episodio da
rida politico-admintstrativa
de Palhaça, "teceu, o era­

dorl considerações elogio­
sas ao Governador Ivo su.
�-q.... -

bo"' .. � �vergencia partida·
ria, "recoabecíe em sua

Excla. o mais destacado ba­
talhador pelo progresso de
t'&lboça. "

Depois de, aten' endo con­
vtte" ao Presideme ps cê­
mar&, Vereador João Silvei­
ra, proceder, sob palmas in­
tensas dos presentes, ao

.éto 'inaugural ue sua 'roto­
grafia, o Go\'crna�'�({
::::: C:::on��i!� �t
vós à emoção de que esta­
va possuído, agradeceu 3.

homenagem dos seus con­

tÊlrráneos. Em 'nossa pró­
xima edição publicaremos a

integra do importante dis·
curso.

Em Ação de Graças pelo
transcurso, dia 23 último,
do ·16"' aniverSário da Cons-

sempre bela, amada e que­
rida, não obstante por mal­
tos' imperfeitamente com­

preendida.
Já não nos preocupemos

com as dificuldades encon­

tradas na distinção do gê­
nero de alguns nomes pró­
prios, que servem ora a

um, ora ao outro sexo, tais
como Euclides, A�cldes, Era·
tídes, Dagmar, Darcí, lraci,
Iraní, Jaei, Jurael, e inúme­

ros outros, principalmente
terminados em i; tratemos
apenas. ou tão somente, do
assunto razão da epigrafe,
o que faremós resumida­
mente, pois, tantos são os

exemplos de dívereinceceo
ou incongruência da prosó­
dia dos nomes de pessôes,

Indiscutivelmente, SObeja
razão ao estrangeiro em

alegar dificuldades no tra­
to de nosso idioma, para o

necessário e perfeito exer­

cício da leitura, escrita e

conversação, visto que, nós,
nacionais, também nos ví­

mos, por vezes, diante difi­
cultosos problemas de nos­

so vernáculo, - da língua
harmoniosa e bela que her­

dámos dos ousados desce­
bridores de nosso extreme­
cido chão pátrio, - língua
próvida de um vocabulário
com sinonimia nem sempre
condizente, bem como en­

xertada de neologismos e

galicismos e abundante de

solecismos, como tão pré­
diga de outros vícios, mas

"VOCÊ É O JURI":
NOVO E PALPITANlE TEMA

G� DE ARAUJO COTTA

pr -duz e comanda, às
20.30 hs, na RADIO OUA­
RUJA.

-e Favorãvel ou Con-

trario à Existência de Ca­
. pltals Estrangeiros 'l(l

Brasil?". Esta pergunta
será respondi<la doming'l
próximo, no Grande Juri

popular Radlofônicr.
Quando os advogados CAR_
MEL0 FARACO (favnrá­
vel) e MARta BASTOS
(contlrario) estarão deba­
tendo o impol·tante tema.
no programa -vooe É O

JURI", que o Dr. CANA-

E o próprio povo (VO­
cain é o Jurt, e se pro­
nunciará ravorévei ou

contra a existência de ca­

pitals estrangeiros em

nosso pais- I quer votando
pessoalmente (presente aO)
auditório), quer pelo te­
lefone ela Guarujá .(3822)GRUPO DE ESCOTEIROS

DE VIDEIRA
TRAS PROVIDtNCIAS.o deputado Dib Cherem

na sessão de 16 do cor­
rente. apresentou na As­

fiembléia Legi,slatlva pro­
jeto de tet. considerando
de utilidade pública o

Grupo Escoteiro de Videi­
ra. Da tribuna, o líder go­
vernista fez a competen­
te justificativa do proJet.:­
que prestigiar uma emí­
dade q...e traz lP'andea be
nefíclos na educação ju­
venil vldelrense: O texto

Integral da proposição é a

seguinte;

LOTERIA DO ESTADO DE
SANTA CATARINA

ART. lo. - Fica COnSl­

derado de utilidade pileI!
ca o Grupo Escoteiro da

Videira, pessoa de díreí-c

privada com séde e fô;,.)
na cidade de Videira.
ART. 20. - Esta lei en­

trará em vigor na data de
sua publicação. revogadas

:�o. diSposl�eIs em cantrA-.

RESULTADOS DA EXTRAÇÃO DE SEXTA-FEIRA:
6.018 - CR$ 1.000.000,00 Rio Negrinho
1.063 - �CRS 150.000.00 Florianópolis
1.237 CRS 80.000.00 Concôrdia

Curitibanos
Pomerode

3.328 - CRS
2.818 - cru

40.000,00
25.000,00

EXTRAÇõES DE AGOSro DE 1.963

DIA CRS 2.000.000,00
CRS 2.000.000,00

16 CRS 1.000.000,00
23 CRS 1.000.000,00
30 CRO 1.000.000,00

SALA DAS SESSõES, em

16 de julho de 1983.

PROJETO DE LEI No.
om CHEREM - Depu-

CONSIDERA DE UTI-
__t_ad_o ��'___t;..LIDADE PúBLICA O

GRUPO ESCOTEIRO�
" 'I', . .;. A}_ DOIS�Os OMgTllnte!l fixam aspectos da homena�e.W' prestada ao GO� Ivo

-

.f"';
Silveira

-

,

-

_

-

.
- � ._,�.Ç::

an:::e real�=se, s:e�� ��q��a::�e�;ári?E:CaOl=:: ���hi�����:
feira última, na cidade de -Professõres e Alunl1s de di� íncroduaír no rectn o-

_ 'â6
Palhoça, a grandiosa reste versos estebetectrocntos oe- Autoridades presentes, oorJ
em homenagem ao Depu- c()lares da séde € rIo ilUhlj· p,)�,,, Mesa prinCi-rl,'i1 ;��
tado Ivo Silveira, Gover· cipio C:c São BonHucio. eu Ja C:· .

�a com RS St�t�
nador em exerclcio. presença recebeu o carinhu perf;lonalidades: Dr. Gerv_,!:,
Acompanhado da Casa Ci-. � os s)?lauws

.

dos prest;:ll- sio Nunes Pires. Juiz, "de
vil, representada pelo seu tes; pessõas gradas, scn}l(I· Direito da ComllTcâ; Padr�
Chefe Dr. Nelson Abreu; ras e senhorinhas da 80· Luiz. VigáriO da Pat:eqUiJl,;
Major Edmundo, da Ca'.'a ciedade locaL Logo que sal- Dr. Eu'!enio Doim VieiriÍ/
Militar; Presidente da As· tou de seu automovel, p Secrc_tári.o da Fazenc;l.a; Di
sembléia Dep. Lecian Slu- Governador Ivo Silveira, .Elpjdia Barbosa, Se�ref.á­
wlnski; D.ep. Dib Cherem, sob intensas palmas da mui- ;Iio ,da Educação e ClflttJTa.;
lidar CIo 'Govêrno; Secrel;J:í-, tidão presente e ao som do' 'Dr.,'Fernando ,Osvald9 .de
rios �a Fazenda, Saú�e tl .Hino de �ta .Catarlna Oliveira, Secretário. da' SalÍ­
Assis�Í'lcia Social, Educa- executado pe'la banda da de:� Assistência SoO\al; D�.
ção eí.cul.tura. respectivf\- Policia Militar, foi viva- Nelson Abreu. CheCe,� ç�­
ment

.

s. Eugênio Doim mente cumprimentado pe- sa Civil; Deput!ldo. Li;c\I!,�
: Fernando Osvaldo las Autoridades e em se· SlonwiTlski,

preSid,eftt.e�.",,4,;" ,Elpidlo Boc :;'i�:, ';��:::�:�� �:il���: �:::c��iap"�:i��'�;�_a··
uete lações Pública�. ��:a D;.di��m��i ���:�� ��:re D::U:��!����:

.

outras >Autoridades, repre-� em nome do Sr. Prefeito sembleia.
sentanles de varios orgRos Ari Wagner, da Palhoça.
da imprensa escrita. e ia;.:\-

da, sPegav� àque1a
,
<cidàde;' - �ESSAO SOL);:NE NA CA·

por .'volta tias 15 horas, Sua
Excla. o Sr. Governador Ivo

SilvéJra.

1"1n� I
'Ars tve', tendo a S'ta

� l1rente o maestro xtaus

Dleter Wolff. esteve
visita ao Palácio da Reilo­

ria_ Acompanhava o des­

tacatlo coral I·enascentis­
ta o Dr. Murllo Pi�ai,:i
Martins, Diretcr do D,�­

part.amento de Educação e

Cultura da Universidade
de aant.á CatarIna.
Na ReitorIa, o Madrigal

foi recebido pelo Dr. Alui­

sio BIasi. Secretário Geral
da Univer':'lIdade, que man­

teve cordial valestra com

os compenentes do "ARS
VIVA", dizendo da -satl,;;-

fação c-:.m que a recebia
a visita de tão destacadlJs

.. IIOU .....�OO....L

III

Para provar que o meu jornalismo é desonesto, o

deputado Arcldo Carvalho, depois de afirmar que eu

sempre me. batera pelo aumento das professoras - o

que é verdade - inventou (êsse ê O verbo) que agorll
me bato pela redução dos vencimentos a elas atri·

buidos!!I
Nunca escrevi. nunca dlsse, nunca pensei isso, por­

Q.ue sempre escrevi, sempre disse e sempre pensei que,
embora o substancial aumento que o govêmo Celso

Ramos deu ao magist�rio estadual, êsses vencimentos

ainda são parcos.
A acusação aroldeana é desoncsta, porque éle mes·

mo criou o fato falso para depois dele acusar-me! Ma'>,

sem imaginação, criou uma falsijad� mais infantil do

que anedótica.
·xxxxxx

O assunto, todavia, se prestll rememorar que !'I

:UN� �;���er de:o��o�:s��;����da�;o:���d!:e �:
apenas o que sempre lhe negou, r.las ainda o que sabia

que o Estado não tinha situação financeira para lhe

da,.
xx xx xx

Liguei o telefone para algumaS professoras e rece­

bi respostas de que atê o fim dos governos udents\85

recebiam vencimentos de Cr$ 8.000,00 e agora, confor·

me triênios ou sem êles, de Cr$ 16.(100,00, Cr$ 18.000,00,
Cr$ 26.000,00 e Cr$ 28.000,00.

No mínimo. sempre o dObro! Dois anos contra_ dez

anos!

AÇÕES PREFERENCIAIS
DA PETROBRÁS

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS
RELATIVOS AO EXERCIClO DE 1962

coralistas.
PETRóLEO BRASILEIRO S/A - "PETROBRÁS"

avisa qll�, a partir de li de julho de 1963 e até 31 de _"- _

�::.!,�or�Íe:!:�;�oao;a::!O���:t�:si:e�::é:�: S A Is (J R O S O t
de 1$". Catarina S/A., o pagamento dos dividendos do 80 CAFE ZITOeU'lrcfeio de 1962, relativos às ações preferenciais. na base L.. --J
df\ 15% sôbre o valor nominal das mesmas.que-, vivamente

respondia' gomn
�

aplausos prolongado�
Autoridades- e'pe�- e·

sentes, todof de pé, nUma
expontânea manifestaçAOae
regosiJo' :Pela' presençá Ue
Sua Excia. •

MARA I\1UNICIPAL

I TAC - Cruzeiro do Sul
novos horários e novos vôos

AViÕES CONVAIR 440
DIRETO PIIM SÃO PAULO E RIO

SAiDA DE FLORIANÚPOllS AS 14,30 HORAS
PARA CURmBA - SÃO PAULO - RIO

SAlDA AS 13.45 HORAS
SAlDA DO RIO PARA FLORIANóPOLIS

DIARIAMENTE AS 7 HORAS
, p .• , ''', , ,1 D,odo' " '''''.

AGORA A wltliFr D'RETOS EMI'�.� , ,CUJO�
�c 'IN)t; (1I'''<;df> Ja cr>loca à :ntcnfi d!SPOSIC,lO de todos Il v,lutl �J r

,�

.. '''''::'''''' �',:'�,�':':;;:,�' '''�,
. _. .... VOOS INT�IRAMHm. JUI<N05.. ·�B

1�..Il\;' 2a' .. <. �iiJ1JJi:!�:.;.''i.'J�':'i�)�.;;_�!.,�:. ", ,,<l, ,,,. .".,,;.u.j;�.j:,:

APÓ3, na Câmara Munici·
No sagão principal da paI, o Presidente daquele

Prefeitura Municipal, G,?, legisla�lvo Vereador JoL.o
vernador e Comitiva eram Silveira, dava inicio à Se�·
aguardados pelos Prefeitos, são SOlêne, especialmente
Presidentes de Câmaras éonvocada para homenft·
Mwí.lcipais e Vereadores de gear o Governador em exer­

Palhóçá, Santo Amaro. Pall- Ciclo Dep. Ivo Silveira, na

lo Lopes, Anitapolis, Garo· qualidade de Presidente era­

pabâ, Sãb ·Bonifacio. alem tivo da Assembléia Legisln.
dtI de]egaç6es dêstes e ,jo Uva. Nomeando uma Co­
municlpio de Aguas Mor- missão composta dos Va­

nas e mais: Juiz de Direito � readores Osvaldo Cândido

Concedida a
.

pàlavda 1;''1.0
Vereador Hélio l!e'OUveira,
lider da' bancada do PSD,
S.S. relembrou passagens
da vida politica do hom�nlJ'
geado e assinalou os grano
des serviços prestados '�à

xx xx xx

Empenhado em erevar o ensino catarinense, que
desceu em vertical durante os govêrnos udenistas, pas­
sando de uma das mais altas posições para a de cerra­

liIa _ o atual govêrno não vai parar no que já fez.

Mas o que já fez, com a melhoria de vencimentoS,

já evitou que normalistas fossem fazer conCttrsos de

serventes em repartições federais - como ocorreu no

tempo dos Aroldos ...

...-----y_,ç_,ç �
(_;:;/:,,:C1kat//Le,� ,

"

. a-'"��''io'--
, -

BANCO NACIONAL 00 PARANA STA CATARINA S. f
, .. "NOSSOBANCO"·. '�._

A DTRF.'T"flP,T � no Banco Nacinn"l.! do parà,tl1i ��..\
<

• ã'·s.: Á-.:-teiti<�
Satisf$f��" fl(> 1'�:V"tini('ar aos seus :'aCionist,as: cuen� . 'que AMANH.-\,
dia 2!, UlaUp:u-ar$i a �ua Sucursal na capital de

.

CURITIBA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


